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5 0 . En Portu ga l.
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p o r  corresponsal, 1 8 . En e l E xtran jero, 

En U ltramar. OO.

DIOS D E  SU SC RIO IO N .

lo i y  dem és inserciones en e l texto  d e l.p e-
nmijUMv -  i  -'s linea. Anuncios A V S  R E A L  lin ea  á los
susoritores, y  dob le  p rec io  a los qu e no lo sean.

L os  anuncios c e fr a d o ! á p rec ios convencionales.
Toda  la corresppndoncia  se d ir ig irá  6 D. M iguel P. García.

Viernes 4 de Febrero.
PARA SDSCRlCIONES Y  ANUNCIOS

1 > A R IS :  A g e n c ia  fra n e o -h lsp a n o -p o r tu g u e * » de 
D . A .  S n a ved ra , ú n ica  e n c a rg a d a  de  r e c ib ir  

Ion an u n c ios  e x tra n je ro s .

O B S E R V A C IO N E S .
E L  PO PU LA R  no se pub lica  los días festivos. Redacción y  

adm inistración ca lle del Prado, num . 1¡S, p iso  ba jo, derecha. 
N o se responde de las carias que contengan sellos y  no  ven  
can corto  cadas. Las cantidades que se n osrem itanen  sel os 
abonarán el 5 por t o o  de cam bio . La  mano d e  periód icos 
de 25 e jem plares 3  rs. 5 0  cénts. N o  te  s irve  suscric.on 
que no acom pañe su im porte. Term inada  esta sin haberla 
ren o va d o , de jarem os de rem it ir  e! periód ico, pero  a v isa re ­
m os con anticipación , N o  se adm iten  sellos d e  guerra.

N.° 3498

U N  D IV O R C IO .

I  as  p r im e ra s  l ín e a s  q u e  a n o c h e  
e s c r ib e  L a  F é  s e  r e f ie r e n  á  d a r  
c u e n ta  d e  q u e , p o r  e l  c o r r e o ,  ha 
r e c ib id o  u n a  c a r ta ,  c u y o  p r in c ip a l  
p á r ra fo ,  t r a s c r ito  e n  le t r a s  c o m o  
g a rb a n z o s  d e  g r a n d e s ,  d ic e  a s í:

«Declaro que el periódico La F é  ha d e ­
jado dé =er intérprete de la política  trad 
cionalista. de la cual soy el único reprc 

sentante y  je fe .»
D esp u és  d e  c o lo c a r  u n o s  b ig o te  

d e l  ta m a ñ o  d e  e so s  q u e  a n t ig u a
’   iaram e n te  u sa b a n  lo s  g r a n a d e r o s  p 

in fu n d ir  m ie d o  c o n  e l a s p e c to  fe r o z  
q u e  a l  p ro p io  t ie m p o  le s  d a b a  aqu  
d e s c o m u n a l m o r r ió n  d e  "pe lo , p i 
b l ic a ,  eu  fo r m a  d e  d iá lo g o ,  u n  a r ­
t íc u lo . . .  a s í c o m o  d e já n d o s e  c a e r  y  
a b a r rá n d o s e  fu e r t e m e n te . . .  ’d j ie  t  -  
tu la  L a  F i d e l i d a d , y  q u e  c a l i f i c a  de 
f r a g m e n to  d e  u n a  n o v e la ,  d e l  c u á l 
e n tr e s a c a m o s  'o s  s ig u ie n te s  p á r r a ­
fos , á f i n  d e  q u e  n u e s tro s  le c to r e s  
se  e n te r e n  d e  la s  d is en s io n e s  y  d i s ­
g u s to s  q u e  d e s d e  h a ce  t ie m p o  se 
s u c e d e n  e n  a q u e lla  p o l í t ic a .

D ic e n  as í:
«E l esposo á la  esposa:
— Aunque lejos <ie m i casa, es im posi­

b le  que desconozcas e l derecho' que yo 
tengo á nombrar e l adm inistrador que 
más m e cuadre para d ir ig ir  m is intereses.
Me dicen que te opones á reconocer al 

que he nombrado.
L a  esposa al esposo:
— Si, por ventura, te han dicho que y o  

desconozco e l derecho que tienes á nom ­
brar ol adm inistrador que quieras para 
m anejar tus intereses, no te han dicho la 
verdad. Pero si, por ventura, creas que 
ese derecho hasta para que y o  entregue 
á ese hombre todo tu patrimonio, que es 
también e l m ió, com o es de los que a 
su amparo v iven  y  con é l sueñan para lo 
porven ir, y  le  aman no monos que tu  y  
que yo, perdóname, señor y  dueño, si te

d igo  que no crees b ien ................................
De m i fidelidad hácia tí, responde m i 
v ida  entera. ¿Puede decir otro tanto eso 
hombre á quien le  ñas lo  que es tuyo, 
m ejor dicho, lo que es nuestro? ¿No le 
conoces? ¿No recuerdas lo que ha hecho 
por tí v i o  que ha dejado de hacer: ¿Ig- 
ñoras que el ú ltim o de tus colonos vale, 
si no por su in teligencia , por su corazón, 
m il veces más que él? ¿Acaso ten ias n e ­
cesidad de ese hom bro para tu con ve­
niencia y  la nuestra? ¿Qué beneficios te 
ha reportado su amistad? ¿De qué riesgos 
te han libertado sus consejos? ¿En cuan­
to  ha aumentado tu caudal desde que se 
precia— ¡in feliz!— de ser e l m ejor y  acaso 

e l único de tus amigos?
E l esposo á la  esposa:
— Olvidas que nombré á otros adminis­

tradores, jun to con  «s te , y  que ellos no 
aceptaron el encargo. ¿Por qué. pues, te 
quejas de que á él sólo le  h aya  confiado 

la  d irección de m is asuntos?
L a  esposa a l esposo:
— Nombraste á otros con él, es cierto; 

pero estaba él, y  donde é l está no cabe 
otro. De m odo que aquel nombram iento 

este eran en  e l fondo igu a les . L a  razón

que ellos tenían para no aceptar nada con 
él, es la m isma que y o  ten go  para recha- 
zarle.'D im e, s iuó,lo  que tuviste que agra ­
decerle; en qu éte 's irv ió .dequé te  va lió  su 
apoyo, su amistad y  su renom bre. ¿Au­
m entó tus tierras? ¿Hizo más dóciles á tus 
colouos? ¿Te atrajo a lgu no de provecho? 
No; pero en cam bio— recuérdalo, en  nom ­
bre de Dios, recuérdalo—desunió á los 
quo estiban unidos; arrojó í&jbs 'dé' tí á 
tus más leales y  desinteresados serv ido­
res; trastornó tu  hacienda y  alborotó 
nuestra casa de m odo que aquel escánda­
lo sólo puede compararse con el que es­
tamos dando otra vez  desde que has vu e l­
to  á poner en sus m alaventuradas manos 
la fortuna d e  tus hijos. ¡Y  son estos los 
títu los que ese hombre tiene  á tu  con 
fianza! ¡Y  quieres quo y o  c iegam ente me 
entregue á él y  Séa cóm plice de sus to r­

pezas! ¡Oh! no............... ................................
¡Y '  persistes en  que obedezca y  calle! 
¿Pues pitra qué m e ha dado Dios la  ra­
zón y  la  conciencia?. ............
 A l lle g a r  áeste p.uufo, recibo una
órden tu ya  expulsándome de tu casa. 
¿De tú casa?.. .  No; de la tu ja  y  d é la  
m ia. Mía es tam bién, no puedes negarlo; 
m ia y  d e  m is hijos, que, á pesar de todo, 
la  heredarán com o y o  la  heredó de m is 

padres.»

P u e s  s e ñ o r ; s i e s a  e sp o sa  d e  q u e  
n o s  h a b la  L a  F é  n o  s e  h u b ie r a  c a ­
s a d o  c o n  n a d ie ,  k a b r ia  e v i t a d o  n o  
s ó lo  e so s  d is g u s to s ,  s in o  ta m b ie - : 
lo s  q u e  le  s o b r e v e n d r á n ,  q u e  n o  
s e rá n  p o c o s  n i f lo jo s .  Y  s i e l  e sp o so  
h u b ie ra  m o s tra d o  m á s  t in o  a l  n o m ­
b ra r  e l  a d m in is t r a d o r ,  n i  e l ó r d e n  
d o m é - t ic o  s e  a l t e r a r la ,  n i  h u b ie ra  
d a d o  e l  e s c á n d a lo  d e  a r r o ja r  d e  la  
c a s a  á  su  c o n s o r t e ,  a b a n d o n á n d o lo  
e n  la  v ía  p ú b lic a ,  lo  c u a l  e u  v e rd a d  
e s tá  m u y  le jo s  d e  c o n fo rm a r s e  c o n  
lo s  p r e c e p to s  d e  l a  c a r id a d  c r is ­

t ia n a .

H é  a q u í lo  q u e  c o n d e n a d a m e n t e  
p u b lic a  u n  p e r ió d ic o  fu s io n is ta , 
q u e  b ien  p u ed e  a c e p ta r s e  c o m o  r e  - 
s ú m en  d e  c u a n to  s e  d ic e ,  s e  c r e e  y  
s e  e s p e ra  p o r  a q u e l la  f r a c c ió n :

«¡n  crescendo.—  L a  m area sube. Los ru ­
mores de crisis se acentúan, y  la  atrnós 
fera que rodea la  situación no es posible 
que esta pueda dom inarla.

E l salón de Conferencias era esta tarde 
un anim adísim o c írcu lo político donde 
las noticias y  rumores, contrarios a l G o­
bierno, son generales. Los mismos actos 
de los m iuistros así lo con firm an. En dos 
m inisterios se h a  hecho un arreg lo  de 
personal que trasciende á testam ento.

Este estado de cosas es y a  imposible. 

N i se adm inistra n i se gobierna.
Calma y  confianza. E sees  nuestro te­

m a en los actuales momentos.. L a  m iqoría  
debe depositar su absoluta confianza en 

e l directorio.
L a  sesión del Congreso anim ada. 

Nuestro querido am igo  el Sr. Ochando, 

b ien.
Los ministros en los corros, y  asediados 

por los reporters de los diarios de noticias. 
En e l Consejo de m inistros Con S. M ., n a ­

da de política.

Antes del Consejo, e l Sr. Cánovas con­
ferenció con e l señor duque de Sexto. Des­
pués1 del Consejo tu vo  la  honra de confe­
renciar también con S. M .

Estamos, pues, en  crisis, y  esta sigue 

su curso natural.»
A n o c h e  e ra n  o b je to  d e  u n  a n á lis is  

d e te n id o  la s  l in e a s  q u e  p re c e d e n , 
Sin q u e  fá lta s e  a lg ú n  im p o r ta n te  
h o m b re  p ú b lic o  d e n tro  d e  la  fu s ió n  
q u e  a s e g u ra s e  q u e  á  s e m e ja n te  c u a  ■ 
d r o  fa lta b a  e l t o n o  p r in c ip a l  q u e  le  
c a r a z te r iz a r a ;  e s to  e s , l a  l is ta  d s l 

n u e v o  M in is te r io .
E s ta s  lu ch a s  e n c a rn iz a d a s ,  q u e  

u n  d ia  y  o t r o  d ia  s e  s u c e d e n , n o  
g u a r d a n  la  m e n o r  a r m o n ía  p a ra  
re s p o n d e r  á  lo s  f in e s  á  q u e  a sp ira  
e l  país-, á v id o  d e  t r a n q u il id a d  p a ra  
p o d e r  d e s e n v o lv e r  lo s  m ás e x c e l e n ­
te s  p r in c ip i s  a d m in is t r a t iv o s .

¿C ó m o , d e o t r o m o d o ,  se  c o m p r e n ­
d e  la  e s p e ra n z a  fu n d a d a  q u e  se  
t ie n e  d e  q u e  e n  b r e v e  h a n  d e  v e n ir  
p r o y e c to s  d e  l e y  q u e  c a lm e n  lo s  
á n im o s , s o b r e e x c it a d o s  á c o n s e ­
c u e n c ia  d e l  a fa n  d e  m an do?

S i to d o s  n o s  a t r o p e lla m o s  p a ra  
s ig n i f ic a r n o s  en  la  o p in ió n , e s ta  
d é b e  t e n e r  e l d e r e c h o  d e  j u z g a r  á 
lo s  u n o?  y  á lo s  o t r o s ,  a p a r ta n d o  d e  
su  la d o  á  lo s  q u e  p r iv e n  c o n  sus 
p u g i la t o s  la  id e a  q u e  p r e c e d e  e n  
lo s  m e c o s  m a lo s  en  e l s e n t id o  
q u e  d e ja m o s  e x p u e s to .

R e in e ,  p u es , la  c a lm a , p a ra  t r a n ­
q u il id a d  d e l  c o n t r ib u y e n te ;  p e r ­
m íta s e  q u e  lo s  c a p ita le s  a c o m e ta n  
e m p re sa s , s ie m p re  b e n e fic io s a s  para  
e l  p ro le ta r io ,  y  r e lé g l ie s e  l a  p o l í ­
t ic a  á la  m en o r  d os is  p o s ib le  d e  a c ­
t iv id a d ,  p a ra  p o d e r  d e d ic a r  la  m a ­
y o r  á  e n ju g a r  e l  a f l i c t iv o  e s ta d o  eu  
q u e  s e  h a lla n  a lg u n a s  c la s e s  d e s ­

v a l id a s .
O tra  c o s a  e s  a c e n tu a r  lo s  e fe c to s  

p e rn ic io s o s  d e  l a  in d i fe a e n c ia  y  
e n c o n a r  lo s  á n im o s  c o n  su p u es ta s  
v e r s io n e s  q u e  á n a d a  c o ú d u c e n .

H é  a q u i,  c o m o  f in  d e l b o u q u e t, lo  
q ú e  d ic e  L a  P r e n s a  M o d e r n a ; e s te

Íie r ió d ic o  a p la z a  to d a  s o lu c ió n  p o -  
í t i c a  h a sta  lo s  m eses  d e  J u n io  ó 

J u lio ,  y  d ic e  c o n  m u c h a  fo rm a lid a d  
y  pausa:

«L a  crisis política dequ e tanto se ha ha­
blado estos dias, ya  no existe, y  ha des­
aparecí lo com o una nube de verano. iEl 
señor Cánovas se queda, com o habíamos 
previsto, y  la  u rgencia d e  las oposiciones 
ega les en acelerar e l debate politicé, ¡ya 
term inado, sólo lia  servido para que r e ­
cibieran más .pronto un nuevo desen­
g a ñ o .»

L o  c ie r t o  y  p o s i t iv o  e s  q u e  la s  lu ­
ch a s  y  c a ñ o n a z o s  e n  la  p re n sa  ¡se. 
a v iv a n ,  s in  q u e  e l  p a ís  n o  a lc a n c e  
m ás  q u e  r e s in a s , q u e  es  lo  q u e  so 

v e  p o r  to d a s  p a r t e s .
S i lo s  e s tu d io s  s e  c o n s a g r a r a n  á  

fo m e n ta r  la  a g r ic u ltu r a ,  la  in d u s ­
t r ia  y  e l c o m e rc io ,  c e s a r ía n  p ara  
s ie m p re  la s  n im ie d a d e s  q u e  p a te n ­
t iz a n  e x t r é m o s  r e p u g n a n te s .

E l n u e v o  p r o g r a m a  d e m o c r á t ic o  
la n z a d o  á  lo s  a ir e s  d e  la  p u b lic id a d  
en  e l d ia  d e  a y e r  p o r  e l  S r .  P i  y  
M a r g a l l ,  c o n t ie n e  lo s  s ig u ie n te s

p r in c ip io s :  . .
«L ib ertad  de reunión, de asociación, 

de la  prensa, de la  cátedra, de la tribuna, 
de todas las profesiones, de todas las 
industrias y  la .do cultos. Los delitos que 
por el uso de estas libertades se cometan, 
deben ser sometidos á ios tribunales co­
munes y  castigados con arreg lo  al Códi­
go ; los títulos académicos sabústir como 

garantía de capacidad, no como condi­
ción indispensable para el ejercicio de 
profesión alguna; las relig iones todas 
gozar de los m ismos derechos y  v iv ir  de 

las limosnas de sus fieles.
«T rae  consigo para nosotros, dice el se 

«ñor P í. la  libertad de cultos, la abolición 
»d e l ju ram ento, el m atrim onio y  el re- 
ugistro civiles, los cementerios bajo la 
«jurisdicción y  en poder de los alcaldes,
» la  enseñanza laica y  la relegación del 

«catecism o al tem plo. Deben la  nación.
«la  p rovincia  y  el Municipio respetar y  
»hacer respetar todas las religiones; pero 
«s in  ver en  los que las profesen, sacerdo­
t e s  ó  legos, sino ciudanos sometidos á 
»la s  leyes c iv iles y  á los tribunales ordi- 
«narios. Nada de p riv ileg ios  para n ingu  
«n a  Ig les ia ; nada tam poco de leyes ex- 
«cepc.ionales. Todas las Ig les ias libres 

«dentro del Estado Ubre.»
E l Municipio, la  P rov in c ia  y  e l Estado 

deben ser independientes, pudiejido re­
g irse por las leyes que estimen conve­
nientes, restablecer sus antiguos fueros, 
constitu ir librem ei te  su Gobierno, armar 
la fuerza de que necesite, establecer sus 
jurados, organizar sus servicios, fija r sus 
presupuestos, im poner y  recaudar sus 
tributos, procurarse e l créd ito que e x i­
jan  sus atenciones ordinarias, sus cala­
m idades i i  obras públicas, y  hacer cuan­
to  sin menoscabo de la  nación, de las 
demás provincias y  Municipios, pueda 
contribu ir á su paz, su ventura, libertad 

y  progreso .
E l actual sistema de tributación se 

m odificaría radicalm ente; la  organiza­
ción del ejército desaparecerla por com ­
pleto; habria un  ejercito voluntario, y  
sólo en caso de guerra  serian soldados 
todos los ciudadanos que pudiesen llevar 

las arm as. »
P o r  fa l t a  d e  p r o g r a m a ,  d e  d iv i ­

s io n es  y  d e  je fe s ,  n o  h a  d e  p e c a r  la  

d e m o c ra c ia .

E l  F é n i x  n o  p e rd o n a  á  E l  S i g l o  

F u t ú r ó  q u e  n o  p u b l iq u é  la s  r e s ­
p u e s ta s  q u e  d a n  lo s  P re la d o s  á la  
m is iv a  q u e  s e  le s  h a  d ir ig id o  r e s ­
p e c t o  d e l p e n s a m ie n to  d e  la  U n io n  

c a tó l ic a ,  y  d ic e :
«Callarse las cartas de veintitantos 

Obispos, mucho callar es para un perió­
dico que blasona á todas horas, y  áunmás 
de lo que perm ite la  humildad, de abra­
sarse eu celo por la  R e lig ión , para un pe­
riódico que despilfarra d iariam ente dos ó 
tres columnas en  política m enuda y  en 
decir ingeniosidades á E l  Tiempo.

El sistema es hábil; lo que nosotros 
dudamos, es que sea cristiano.

¡Cuántas cosas, y  qué buenas, dicejeste 
silencio de E l S ig lo  Futuro\

E l p e r ió d ic o 1 d is id e n te  n o  se  da, 
s in  e m b a r g o ,  p o r  a lu d id o .

C o n fu n d id o  b a jó  e l  p e so  d e  ta n ta  
r a z ó n , n o  d ic e  e s ta  b o c a  e s  m ia .

E n  p ru e b a  d e  q u e  n u es tra s  o b ­
s e r v a c io n e s  r e s p e c to  a l  a fa n  d e  
p r o p a g a r  e l  fo m e n to  d e  lo s  b a n q u e ­
te s  p o l í t ic o s  e n  e s to s  t ie m p o s  v a  e n  
a u m e n to ,  c o p ia m o s  á  c o n t in u a c ió n  
la s  s ig u ie n te s  l in e a s  d e  u n  p e r ió ­

d ic o  <ie la  n o c h e : 
i» Los demócratas históricos han  acor­

dado y  hecho los preparativos para cele­
brar un banquete, que teudrá lu ga r  á la 
una de la  tarde del d ia  11, y  so ha hecho 
una tirada de 1.000 invitaciones, de las 
cuales hay colocadas á la fecha 750.

No existiendo en Madrid lo ca l á  propó­
sito para un banquete de 1.000 cubier­
tos, se distribuirán en  varias fondas: ¡150, 
presididos por Pi y  M argall ó  Labra, co 
merán en Fornos; 110 en  la de l P rín c ipe- 
bajo la  presidencia de Labra ó  P í y  M ar­
gal!; 120 en la Perla, presididos por don 
Eduardo Benot; 1.10 en la  de Europa, 
bajo la presidencia de l Sr. R ispa y  Perp i 
ñá; 110 en la de.los Leones, presidido* 
por D. Fem ando Garrido, y  110 en la de 
Barcelona, bajo la presidencia de D. P a .  

tr ic io  Lozano.
Asistirán representantes de provincias, 

y  á m edida que se coloquen más pápele 
tas, se elegirán nuevas fondas. E l señor 
F igueras no. puede asistir por tener que 
ir  á Cataluña, dón de 'es  esperado para 
presidir varios banquetes.»

E n  to d a s  p a r te s  s e  c o m e , r e p l i ­
c a rá n  lo s  in fe l ic e s  m a es tro ?  d e  e s ­
c u e la ;  c u a n d o  h a s ta  lo s  d e m ó c r a ­
ta s  se  d is p  -uen  á  e n g u l l i r  , n o s ­
o t ro s  d eb em o s  m o r irn o s  d e  v e r ­

g ü e n z a .
E s ta s  c o n s id e ra c io n e s  n o s  s u g ie ­

r e  la  id e a  d o  q u e , s ie n d o  la  d e m o ­
c ra c ia , s e g ú n  a lg u n o s ,  u n  p r in c i ­
p io  d e  ig u a ld a d ,  n o  d e b ie r a n  p e r­
m it ir  q u e  lo s  q u e  e n s e ñ a n  lo s  p r i ­
m e ro s  pasos  e n tr e  e l  a r e n a l d e  *a 
c ie n c ia ,  n o  tu v ie s e n  r e p re s e n ta c ió n , 
y  r e p r e s e n ta c ió n  d ig n a ,  e n  la s  fo n ­
d as  á  d o n d e  v a n  á  b r in d a r  p o r  
a q u e lla  m ism a  ig u a ld a d ,  q u e  son  
lo s  p r im e ro s  e n  q u e b ra n ta r .

P a r e c e  s e r  q u e  so  t r a ta  d e  l le v a r  
á  c a b o , á  c o n s e c u e n c ia  d e  la  e x c i ­
t a c ió n  d e  la  p ren sa , un  n u e v o  r e ­
g la m e n to  d e  c a r r u a je »  d e  p la z a ,  y  
a u n  c r e e m o s  q u e  e l  m e n c io n a d o  
r e g la m e n to  se  h a lla  á  in fo rm e  de  
la  c o m is ió n  d e  p o l ic ía  u rb a n a  d e l 
A y u n ta m ie n to  d e  M a d r id .

V e r e m o s  á  v e r  s i e l  r e g la m e n to  
d e  q u e  s e  t r a ta ,  d eáp u es  d e  p u es to  
eu  v i g o r ,  s e  c u m p le  e s t r ic ta m e n te ,  
p o r q u e  lo  q u e  es  e n  la  a c tu a lid a d  e l 
c o m is a r io  d e  c a r ru a je s  d e s p le g a  u n  
c e lo  ta n  en  c o n tra p o s ic ió n  d e  lo  
q u e  se  le  t ie n e  p re c e p tu a d o , qu e  
m u ch o  d u d a m o s  t e n g a  ju s t i f i c a ­

c ió n  a lg u n a .
L o s  c o c h e ro s  se  h a lla n  d isp u es ­

to s  á  in t r o d u c ir  e n  e l  n u e v o  r e g la ­

os E l  m e d i o  m l l loo .
El medio mili od . 2» E l  m e l l o  m i l lón .

E l  medio m illo s. *S

S e  p e in a ro n  y  s e  a r r e g la r o n  p a ra  
s a lir  á  la  c a l le ;  e c h a ro n  to d o  e l 
d in e r o  q u e  t e n ía n  e n  lo s  b o ls i l lo s  
en  la  c ó m o d a  d e  M e rc e d e s , d ic ie n -  
d o la  que, e r a  par©  e lla -  y  c o m o  t e -  
n ia n  p re c is ió n  d e  g a s t a r  e s te  d i ­
n e r o ,  s a l ie r o n  c o n  e s e  f in ,  á  t ie m ­
p o  q u e  e,l z a p a te r o  entraba- c o n  
u n a  c a r g a  d e  b o ta s  p a ra  to d o s .

N o  s e  d ó tu v ó  n u é s tr o  m a tr im o ­
n io ,  y  e m p r e n d ie r o n  s u  c a m in o  
h á c ia  la  b o a r d il la ,  d o n d e  h a lla ro n  
in t a c to  to d o  su o r o ;  d e ja ro n  c in c o  
d u ro s  s o b re  l a  m es a , y  r e c o g ie n d o  

lo s  p a p e le s  d e  in t e r é s ,  s a l ie r o n  d e  
la  b o a r d il la .  L la m a r o n  e n  la  d e  a l 
la d o ;  v i v i a  a l l í  u n a  a n c ia n a , q u e  
h a b ié n d o s e  m u e r to  s u  h ija ,  h a b ia  
q u e d a d o  c o n  u n a  c a t e r v a  d e  n ie to s ,  
q u 6  s o s te n ía  c o n  g r a n  t r a b a jo  su 

y e r n o ,  q u e  e r a  jo r n a le r o ;  s a l ió  á 
a b r ir  la  a n c ia n a . P u s o  A d r ia n a  
u n a s  m o n e d a s  e n  l a  m a n o  d e  és ta , 
d ic ié n d o ia  q u e  u n a  p e rs o n a  p ia ­
d o sa  h a b ia  d e ja d o ,  a l  m o r ir ,  u n a  
c a n t id a d  p a ra  l o s  p o b re s . « T o m e lo

u s ted , y  r e m e d íe s e . »  Y  d ic ie n d o  
e s to ,  s a l ie r o n ,  d ir ig ié n d o s e  á  la  
o t r i i  b o a r d il la ,  d o n d e  h a b ia  o t ro s  
p o b re s , r e p it ié n d o s e  l a  m ism a  e s ­
c e n a ;  ig u a lm e n t e  fu é  á  to d o s  lo s  
c u a r to s  d o n d e  sa b ia n  h a b ia  n e c e ­
s ita d o s . D e jo  á  la  c o n s id e r a c ió n  
d e  m is  le c to r e s  la s  b e n d ic io n e s  q u e  
le s  e c h a r ia n  y  la s  g r a c ia s  q u e  les  

d a t ia n .
D e s p u é s  fu e r o n  a l p o r te r o ,  q u e  

h a c ia  la s  v e c e s  d e  a d m in is t r a d o r  
p a ra  la  c o b r a n z a  d e  lo s  c u a r to s ,  y  
Je p a g a r o n  t r e s  m es e s  q u e  le  d e ­
b ía n ; le  d i je r o n  d e ja b a n  la  b o a r ­
d i l la ,  q u e  s i p o r  c a s u a lid a d  h a b ía  
a lg ú n  d in e r o ,  s e  q u e d a s e  c o n  é l ,  y  
q u e  to d o  lo  q u e  c o n te n ia  e ra  pa ra  
é l .  Y  d ic ie n d o  e s to , s a l ie r o n .

U n a  v e z  e n  la  c a l le ,  s e  d ir ig ie r o n  
á  p a g a r  d e u d a s . L a  q u e  e s ta b a  
m á s  c e r c a  e r a  e l  c a rb o n e r o :  y a  se 
le s  h a b ia  n e g a d o  á l l e v a r  c a rb ó n ; 
le  p a g a r o n  la s  a* ro b a s  q u e  l e  d e -  
b ia n , y  se  m a rc h a ro n  á la  t ie n d a  
d e  c o m e s t ib le s .  A q u e l lo s  h a b ía n

p o r  e l  c a lz a d o ,  y  le  d i je r o n  q u e  se  
v is t i e r a  p a r a  s a lir ,  y  m ien tra s  se  
v e s t ía ,  d i je r o n  á  M e rc e d e s  q u e  se  
fu e ra  c o n  su s  h ijo s  á  c o m p ra r le s  
t r a je s . D ie ro n  m ás  d in e r o  á  M e r  ■ 
c e d e s , y  s a l ie r o n  ju n to s ,  s e p a rá n ­

d o s e  e n  l a  c a l le .

m e d io  m il ló n ,  q u e d a n d o  en  d a r le s  
m u ch a s  m á s  c a n t id a d e s .

M e rc e d es  lo  c r e y ó  a l  p ié  d e  la  
le t r a ,  a le g r á n d o s e  m u c h o .

E n  es to  l la m a r o n ; s a lió  A d o l fo ;  
e ra  e l  a lm u e r z o  q u e  h a b ía n  e n c a r ­
g a d o .  A d o l fo  d i jo  q u e  n o  e ra  a l l í .  
« S í ,  s i,  es  p a ra  a q u í ; »  d i je r o n  © líos. 
Y  a b r ien d o  la  p u e r ta  e n t r ó  e l  c a m a ­
r e r o  en  la  s a la , q u e  e ra  la  p r im e ra  
h a b ita c ió n  q u e  s e  e n c o n t r a b a ;  c u ­
y o  m u e b la je  c o n s is t ía  e n  m éd ia  
d o c e n a  d e  s i l la s  d e  p a ja ,  u n  p e q u e ­
ñ o  c o n fid e n te ,?  u n a  c ó m o d a  y  u n a  
m e s ita ,  en  la  c u a l c o lo c ó  e l  c a m a ­
re ro  e l  s e r v ic io .  E n  c u a n to  s a lió ,  
lo s  n iñ o s  e m p e z a r o n  á  d a r  s a lto s  

d e  a le g r ía .
— P e r o  s i y o  te n ia  a lm u e r z o  q u e  

y a  d eb e  e s ta r ,  d i jo  M e rc e d es .
— ¿ Y  q u é  era?  p r e g u n ta r o n  sus 

h e rm a n o s . 
— P a ta ta s , d i jo  M e rc e d e s ;  lo  q u e  

to d o s  lo s  d ias . 
— P u e s  d e  h o y  e n  a d e la n te  n o  

s e rá  a s i, s in o  p ic h o n e s  y  fa isa n es .

Ayuntamiento de Madrid



m e n tó  m o d if ic a c io n e s  q u e . c o n  p e r ­
ju i c i o  d e l  p ú b lic o , le s  f a v o r e z c a  á 
e l lo s ,  y  e s to  e s  p re c is a m en te  lo  qu e  
h a y  q u e  e v i t a r  á  to d o  t r a n c e , n o  
o b s ta n te  a rm o n iz a n d o  a m b o s  in t e ­
reses .

U r g e ,  p u e s , q u e  e l  a s u n to  s e  r e ­
s u e lv a  c o n  b r e v e d a d  y  c o n  to d a  la  
e q u id a d  p o s ib le  p a ra  c o r ta r  lo s  fr e  - 
c u e n te s  ab u sos  q u e  se  o b s e rv a n , 
ta n to  p o r  p a r te  d o  la  c o m is a r ía  
c o m o  p o r  lo s  c o c h e ro s .

U n a  p ru e b a  d e  e l lo  n os  la  s u m i­
n is t r a  u n  p e r ió d ic o  d e  la  m a ñ a n a , 
q u e  s e  e x p r e s a  c o n  s o b ra d a  r a z ó n  
e n  lo s  té r m in o s  s ig u ie n te s :

«Y a  que hablamos del servicio d e  car­
ruajes públicos, ¿por qué no se cum plen 
las disposiciones do policía  referentes á 
los mismos? A y q r  vim os que un caballe­
ro y  una señora tomaron un coche en la 
plaza del Progreso Apenas se habia pues­
to en m ovim ien to, saliérousele las dos 
ruedas de un lado, volcando v io lenta­
m ente. A s í fuó arrastrando más de cien 
metros, hasta que e l caballo, de pocos 
brÍ03. se paró cuando 110 pudo más. El 
cochero cayó  bajo e l carruaje, y  la  seño­
ra y  e l caballero salieron m ilagrosam ente 
ilesos.»

E s te  h e c h o  p o r  s í s o lo  r e v e la  e l 
p o c o  c e lo  q u e  e x is t e  e n  l l e v a r  á 
c a b o  v is i ta s  d e  in s p e c c ió n  y  lo s  n e  
c e s a r io s  r e c o n o c im ie n to s  q u e  d e ­
b en  h a c e rs e , a p a r te  d e  q u e  s e  p re ­
s e n ta n  en  la s  c a l le s  c a r ru a je s  d e s ­
m a n te la d o s , s ú c io s  y  h a s ta  in d e c o ­
ro so s , q u e  d e s d ic e n  d e l  b u en  n o m ­
b re  d e  u n a  c a p ita l e u ro p e a .

E s p e ra m o s , p u es , q u e  la  c o m is a ­
r ía  v i g i l e  l o  b a s ta n te  p a ra  p r e c a ­
v e r  lo s  ca so s  á q u e  n o s  íe fe r irn o s , y  
s e a  a lg ú n  ta n to  m ás  p a r c a  e n  la s  
m u lt a s  p o r  fa lta s  le v ís im a s ,  d e d i­
c a n d o  to d o  su  c u id a d o  á  c u m p lir  
ta n  s ó lo  e s t r ic ta m e n te  e l  s e r v ic io  
q u e  se  la  t ie n e  e n c o m e n d a d a .

U n  d ia r io  fu s io n is ta ,  L a  M a ñ a n a ,  
d e s c r ib e  d e  la  s ig u ie n te  m a n e ra  la s  
d is en s io n e s  q u e  o c u r r e n  en  e l canil-

Íio d e l u ltra  m o n ta ñ is m o  y  e n  e l  d e  
a  d e m o c ra c ia :

«E n  resumen, todo es confu3iou en el 
cam po reaccionario. E l Siglo Futuro, fir 
m e y  escudado con superiores autoriza­
ciones, no cede. L a  Fé, desautorizada, ni 
qu iere abandonar los antiguos dioses, ni 
pedir humildemente perdoii al Sr. Noce­
dal. E l  F é n ix , navegando por mares des­
conocidos. sigue el rum bo pidalista, y  el 
señor Pidal, v iendo que el proyecto de 
unión católico política fracasa, ren iega 
de la  escolástica del Sr. Ortí, ren iega  de 
E l  S ig lo  Futuro  y  ren iega  de la m ala for­
tuna que cierta carta le ha deparado.

E n ' el campo dem ocrático , aunque 
tam bién hay división, presenta otros ca- 
ractéres. A llí se ven perfectam ente d ibu­
jadas tres tendencias; la del Sr. P í . que 
no renuncia á las utopias federalistas; 
la del Sr. Martos y  Zorrilla, que se des­
envu elve  en los banquetes, y  la  del se­
ñor Castélar, más conservadora quo las 
otras dos.»

L a  d e s c r ip c ió n  e s tá  h e c h a  p e r­
fe c ta m e n te  y  c o n  im p a rc ia l id a d .

Noticias generales.
L a  Gaceta de hoy contiene las sigu ien­

tes disposiciones:
* Presidencia.—  Real decreto nombrando 

m inistro del Tribunal de Cuentas del rei­
no á D . Francisco Sánchez Molero.

G uerra —  Real decreto aprobando el 
contrato ce léb ra lo  por la P irotecn ia m i­
litar de Sevilla  con la  casa Marelli d e  R o­
ma, para la adquisición directa de dos 
máquinas.

— Otro autorizando a l d irector de A r­
tillería  para que la fundición de bronce 
de Sevilla  proceda á la  com pra de una 
.S ¿quina para cortar maza rata.

— Relación de las cruces del M érito m i 
litar concedidas á los individuos de la  cla- 
sec iv il, que han caducado por no haber 
satisfecho los interesados los derechos es­
tablecidos.

Gobernación. — Real órden desestimando 
e l recurso de alzada ihtar'puesto por don 
D om ingo E lguero contra uua providen­
c ia  del gobernador do Madi i l re la tiva  á 
la  dem olición de unas casasen el callejón 
de San Lázaro.»

Las secciones del Congreso, en su re- 
uuion de ayer tarde, aprobaron la  lectura 
de las siguientes proposiciones de ley, 
además de la que en otro lu gar damos 
cuenta:

«L a  del Sr. Daban, para que toda refor­
m a en la  organización del ejército se ha 
ga  con la  intervención de las Córtes.

Del Sr. Dom ínguez Alfonso, para que 
se declaren sin efecto los tratados de 23 
de D iciem bre de 1817 y  28 de Junio de 
1835 celebrados con la Gran Bretaña so­
bre abolición del tráfico de negros.

Del Sr. Cazurro, sobre Subvención á la 
empresa del canal de Yalladolid .

Del Sr. Martínez (D. Cándido), inc lu ­
yendo en el art. 16 de la le y  de 7 de M a ­
y o  de 1880, como puertos de segundo ór- 
deu, los do R i /adeo y  Torrevie ja , y  co­
mo puertos de refugio  los de Lu z é Ibiza.

"Del Sr. A c:ü a , autorizando á D. Valen­
tín de D om iugo para construir un cam i­
no de hierro que, partiendo de Torralba. 
en la línea de Madrid á Zaragoza, vaya 
por Soria, Calahorra y  Pam plona, á te r­
m inar en la frontera francesa por ios A l- 
duides.

Del Sr. López Dom ínguez, sobre peo* 
sion á doña Julia y  doña Isabel Bassols y  

Seguí.
Del Sr. Moret, autorizando al A yu n ta­

m iento de Toledo para contratar un em ­
préstito de un m illón quinientas m il p e ­
setas con destino á las obras de la Escue 
la  central de T iro  del arma de Infantería.

De los Sres. Velasco y  Orozco para que 
desde 1 . íle  Julio de 1881 se reduzca á 10 
por 100 el descuento sobre los haberes de 
todos los' que. en  concepto de personal, 
cobran de las cajas del Estado, de la pro­
v incia  y  d a lo s  M unicip ios/y que dicho 
descuento se vaya  dism inuyendo á razón 
de 2 por 100 en los cinco ejercicios s i ­
guientes, hasta quedar com pletam ente 
extingu ido .»

Esta m adrugada se encontraba m uy 
retrasado, por e l m al estado de las lineas, 
el servicio  telegráfico de Portugal, In g la ­
terra y  Bilbao. Tam bién estaba retrasado, 
aunque no tanto, y  por la m isma causa, 
el de Zaragoza, Cataluña y  Andalucía.

Leem os en E l Porvenir, de  León:
«E n  las p-ovinrias del Mediodía y  las de 

Santander y  M urcia se calculan los  per­
ju ic ios  caúsalos en estos dias á causa del 
temporal, en la riqueza urbaua, en  unos 
dos m illones de reales, en la  riqueza rús­
tica  cinco m illones, en la pecuaria cerca 
de uu m illón, en los ferro carriles tres 
m illones, en las lineas telegráficas 20.000 
duros, en e l com ercio y  la  m arina no 
puede calcularse todavía .»

Doloroso es tener que confesar que, 
aparte de todas estas desgracias m ateria­
les, quizá no exista e l pensamiento de 
conceder a lguna m oratoria en lo que res­
pecta al pago de las contribuciones á los 
labradores más perjudicados.

Suplicam os encarecidam ente a l señor 
m inistro de Hacienda atienda a l ruego 
de los infelices que im petren de su bon­
dad semejante acto de conm iseración y  
de justicia.

No le falta razón al D iario de R ens al 
expresarse en los sigu ientes términos: 

«Cada dia es más indispensable que el 
Gobierno m ande retirar de la  circulación 
la mucha moneda de p lata gastada por 
e l uso, en la que apenas se conserva m ar­
ca alguna de su an tiguo cuño, por lo 
que es rechazada por las gen tes más es­
crupulosas, dándose lu gar á enojosa

cuestiones. Una buena parte de esta mo 
neda lia  perdido y a  todos sus caracte­
res, y  hasta parte de la plata, de mane­
ra] que no se puede e x ig ir  e l quo sea
aceptada.»

E fectivam ente, en Madrid y  provin 
cías existen muchas monedas que debie­
ra procederse á su nueva fundición y  
acuñación.

Creemos que estas observaciones serán 
atendidas.

A y e r  ti rde se verificó e l banquete de 
mocrático en el restaurant de la Perla, 
(carrera de San Jerónimo), al cual han 
asistido unos 200 comensales, re prénsen­
la ntes de la clase obrera, de la industria, 
de la política y  la  literatura.

Ocupaba la presidencio e l Sr. Carvajal.

En el Bolsin de anoche quedó el conso 
iidado á 22‘ 95 al contado y  á 23‘05 á fin 
de me?.

Noticias oficiales recibidas en  la  d irec­
ción general de Beneficencia y  Sanidad, 
anuncian quo ha desaparecido por opm- 
pleto la  fiebre am arilla que reinaba en 
Rio-Janeiro.

La Gaceta de ayer publica una relación 
de ingresos realizados por las dos terce­
ras partes del 80 por 100 de bienes de 
Propios y  provinciales que, exam inados 
por la  Intervención general, se rem iten 
á la  dirección de la Deuda para que se 
em itan inscripciones a favor de varios 
Ayuntam ientos de las provincias de 
Burgos, Palencia, Toledo, Zaragoza y  
Soria

Anoche se recibieron los siguientes 
telégramas:

«T E R U E L  3 (8‘55 noche).— En este m o­
mento lle ga  de los pueblos de Villestar, 
V illa r  3’ L ibros e l gobernador c iv il de esta 
provincia. En estos pueblos, especial men 
te  en e l último, son muchos los daños 
causados por la inuudacion. Las cosechas 
perdidas por com pleto en Libro, y  m u­
chas c<.sas amenazan hundirse, especial­
m ente las casas de escuela y  consistorial, 
que lia sido necesario m andar desalojar­
las. L a  ig lesia también está cuarteada, y  
si no se acu le  á su pronto rem edio, no 
es difícil canse alguna desgracia. El rio 
sigue descendiendo, pero continúan las 
nubes.

CO RU ÑA 3 .— El alcald.e de Padrón, 
en te legram a de anoche, dice que han 
subido las aguas con m otivo del tem po­
ral, inundando algunas calles y  vegas.

O R IH U E L A  3 .— El gobernador de la 
provincia ha visitado esta m añana los 
puutos iuundados, que son varias calles, 
la  plaza y  casi todas las afueras. Más de 
trescientas fam ilias que se hallaban in ­
comunicadas han sido socorridas por 
m edio de barcas traídas do Torrevie ja . 
El gobernador habrá visitado esta tarde 
el pueblo de Molins, que tam bién está 
inundado.»

E l  Carbayon, de Oviedo, refiriéndose á 
los servicios prestados durante el tem po­
ral que reinó eu aquellas localidades 
comarcanas, dice lo sigu iente:

«L a  Guardia c iv il del puesto de Pa ja ­
res, duraute los tem porales de n ie ve y  
hielos de estos últimos dias, ha prestado 
grandes servicios en el Puerto, auxilian­
do á los viajeros y  conductores de v e ­
hículos atascados ó volcados y  cooperan­
do á mantener expedita la circulación.

Los guardias han recibido la  expresión 
de gratitud de las personas á quienes 
han prestado aquellos servicios, negán­
dose á aceptar las gratificaciones que 
muchos les ofrecían cou verdadero em ­
peño »

Bueno fuera que por el m inisterio de 
la  Gobernación se tomaran on cuenta los 
act«s heroicos que se hau practicado du­
rante las inundaciones y  avenidas de es­
tos dias, para más tarde prem iar á q'uien 
por sus acciones nobles y  caritativas lia 
servido de len itivo en  la  desgracia al que 
pudo rodearle en mom ento supremo.

Por otra parte, la Guardia c iv il es d ig ­
nísima de loa.

En Egipto, y  en todos los países maho­
metanos, reina gran disgusto, á causa de 
que e l khedive ha dispuesto la|supresion 
de la  ceremsnia del «Dossek.»

Cada año, después del regreso de los 
peregrinos de la Meca, y  en el dia de la 
fiesta del Profeta, el cheik dél Cairo sü 
d irig ia  con gran  aparato á la  mezquita; 
en aquel momento los fanáticos se tira­
ban a l suelo por el cam ino que debía re­
correr, y  formaban una verdadera al­
fombra humana al corcel que el cheik 
montaba.

L a  Ie3'euda dice que el corcel, con sus 
pisadas, nunca in firió  daño á los creyen ­
tes. En verdad, esto no pasó siém pre, co­
m o dice la léyé'rida: pero los accidentes, 
por lo  general, no tuvieron gravedad.

Tul es la estrambótica-ceremonia, ú n i­
ca  en el g lobo, que el khedive acaba de 
suprim ir.

D ice un apreciadlo colega que jamás 
los liberales dinásticos abrigaban con 
tanta fé  como anoche las esperanznsTcTe 
ser Poder.

Creemos que la fusión hace bien en 
abrigarse.

¡8e hau resfriado tantas veces!

D ícese que e lP .  pa ha resuelto d ir ig ir ­
se d irectam ente a l emperador Guillerm o 
para renovar las negociaciones que se 
habiau roto entre uuo y  otro.

Los tradicionalistas propalan e l rumor 
de que los firmantes de la  carta a monse 
ñor F reppel van á organ izar una asocia­
ción, cuyas bases tiene redactadas y a  el 
señor Pidal y  Mon.

Escriben de León  que en la  tarde de 
ayer fueron víctim as, por una explosión 
de d inam ita en la boca Sur del túne) de 
la  Perruca, térm ino del pueblo d e  Rodiez- 
m o, tres individuos.

D ice la  prensa de Barcelona que se está 
artillando con piezas do g ran  calibre la 
fortaleza de Monjuich. L a  construcción 
de seis cañones que a llí deben montarse, 
está á la  altura de ios adelantos m oder­
nos. Su alcance eficaz, de unos 6.000 
metros. Debajo del sitio conocido por 
V ista  A leg re , se m ontará tam bién una 
batería de seis piezas.

Leem os en E l Defensor, de Granada, que 
uno de los prisos de la  cárcel de Guadix, 
que segu ia  sin obstáculo la  costumbre de 
salir de su departamento para visitar á 
una novia  suya que tam bién estaba pre­
sa, cayó desde los tejados á una casa v e ­
cina, desde donde vo lv ió  voluntariam en­
te á la prisión.

L a  reform a de las prisiones, ante he­
chos semejantes, no puede ser de ma3ror 
urgencia.

A y e r  tarde se reunió en el m inisterio 
de la Guerra la subcomisión encargada 
de proponerlos medios de m ejorar la  cria 
caballar en España, para dar lectura al 
dictamen redactado al efecto.

El m inistro de la  Gobernación d irig irá  
en  breve una circu lar á los gobernadores 
c iv iles  de las provincias encargándoles 
la  m a3ror v ig ilancia  para que se cumplan 
las prescripciones d e  la  le y  de caza du 
rante la veda.

Aplaudim os esta m edida, porque se co­
m eten nuche s abusos y  so causan per­
ju icios d e  consideración cazando en dicho 
período.

En Patagou ia han bautizado ú ltim a­
m ente los m isioneros católicos á c ien  ca­
tecúmenos. y  han escrito á Europa d i. 
cieudo que en aquella apartada reg ión  la 
m ies es abundante j '  los obreros son po­
cos.

H an salido y a  nuevos misioneros para 
Patagon ia. que se baila m u y  trabajada 
por la  propaganda protestaute.

S. A. R . e l Príncipe N icolás ha llegado 
osta m añana en el correo d e  Andalucia. 
En el de A lican te y  Valencia  ha llegado 
D . Venancio González.

Según telegram a de Albacete, recibido |
esta tarde, en  e l pueblo do Jeste con ti- |
núan los hundim ientos de terrenos y  ed i­
ficios á causa del tem poral.

En Recueja la crecida del rio Jucar 
ha inundado la la  ribera, ocasionando la 
ru ina del vecin  dario.

El puente que un ia los dos barrios de 
que se com pone el pueblo ha sido arras- ,
trado, dejándolos incomunicados y  en la 
más deplorable situación, por falta de 
toda clase d e  recursos.

Sesiones de Cortes.
GOIVGrRBSO

{Conclusión de la sesión del dia 3.)

Expone varios hechos quo, en  su con - 
cepto, se oponen á las disposiciones v iT 
gen tes relativas á los oficiales gen era ’es 
en situación de reemplazo.

Quéjase de la  faita de consideración en 
que se tiene á los de dudosa procedencia 
que hoy ocupan puestos activos en el 
ejército.

H aco algunas consideraciones respec­
to del procedim iento seguido en  la  ce­
sión á la Hacienda del solar del con ven ­
to  de San Pascual en Recoletos, 3- cali­
fica d icha cesión de perjudicial al Estado 
y  de atentatoria al decreto de 7 de M a­
y o  de 1879.

L ee  varias disposiciones referentes al 
asunto, que han sido, en su entender, in­
fringidas.

Respecto á la real órden publicada en 
la  Gacela del 4 de Enero últim o, pre­
m iando los servicios de uu artillero de la 
plaza de C á d iz , concediéndole la  cruz 
blanca dél Mérito m ilitar, dispensándole 
el tiem po que le  faltaba para cum plir su 
reenganche, abonándole todo e l que te­
nia que serv ir  del mismo, la recomenda­
ción al señor m inistro de Fom ento para 
que le  diera un empleo en ferro carriles, 
y  disponiendo que en a órden general 
de todos los distritos se publicara su 
nombre durante ocho dias consecutivos, 
para que sirviera de estímulo, gracias 
todas que se le  concedieron por haber 
descubierto una conspiración, en con­
cepto del orador, el señor m inistro de la 
Guerra ha in fring ido varias disposicio­
nes legales, y  es pecia lm ente la que pes- 
cribe que la cruz blanca del Mérito m ili­
tar, pensiónala con 30 rs. mensuales, se 
conceda solam ente á los m ilitares herí 
dos do gravedad  en acciones de guerra.

Y, por último, el orador dice que las 
delaciones debe pagarlas en dinero el 
Gobierno, callando e l nombre del delator, 
para no exponerlo á las venganzas de los 
delatados.

El señor m inistro de la «¿u e rra  con­
testa, rechazando el ca lificativo de débil 
quo le ha aplicado el Sr. Ochando, y  pro­
testa conservar toda la  firm eza de ca • 
rácter do que hasta aqui ha dado prue­
bas.

El Sr. O ch an d o  rectifica, aludiendo al 
Sr. Orozco.

El Sr. l '.-eO d o n te  le  llam a repetidas 
veces á la cuestión.

El señor m inistro de la «¿ tir i-ra  recti­
fica brevem ente, y  se ratifica en lo di 
clio.

El Sr. S e c re ta r io  (conde de la Enci­
na): Queda retirada la proposici >n.

E l Sr. O ro z c o : He pedido la  palabra 
para alusiones.

El Sr S V es id en te : Orden del dia: R e ­
unión de secciones.

E l Sr. V lv j ir ¡  No puede ser. Ha pedi­
do la palabra el Sr. Orozco.

El Sr. P r e s id e n te  (conde de Toreno) 
tom a el sombrero y  se retira

(Grandes protestas en la izquierda. El 
Sr. Orozco pretendo hacer uso de la  p a ­
labra, áun después do retirarse la  Mesa.

Ei trun-correo de Andalucía ha lle ga  - 
do con 45 m inutos de retraso por efecto 
del temporal; e l de Aücante y  Valencia 
con una hora y  53 m inutos, por tener 
queh acer tiasbordo; el de Zaragoza con 
25 minutos, por esperar el correo de 
Barcelona; e l express del Norte con  30 
minutos.

Los  demás trenes llegaron  á su hora.
Los de la línea directa de C iudad-Real 

y  Badajoz llegan  aúu á Madrid por la  de 
A lican te y  Valencia. Mañana restablece 
rán la  circulación por la  d irecta.

El medio millou E l  m ed io  m i l lón . 31 10 E l  m ed io  m i l lón .

— P e ro  h o y ,  ¿ c ó m o  h e m o s  d e  
d e s p e rd ic ia r  e l  a lm u e rz o ?

— T ir a  tu s  p a ta ta s , y  p o n te  á 
a lm o r z a r ,  q u e  lo s  p o b re s  n iñ o s  e s ­
tá n  im p a c ie n te s .  A s í  e ra , e n  e fe c to ;  
la  v is ta  d e  lo s  a p e t ito s o s  m a n ja re s  
le s  h a c ia  d e s e a r  e l p ro b a r lo s . P u s ié ­
ro n s e , p u es , á  la  m esa  y  c o m e n ­
z a r o n  c o n  g r a n d e  a p e t ito  y  m u ch o  
r e g o c i jo  á  c o m e r ;  n o  r e c o rd a b a n  en  
m u c h o  t ie m p o  ta n  g r a n d e  a le g r ía .

— N o  c o r r ía  p r is a . ¿H an  e m p le a ­
d o  a l  s e ñ o r ito ?

— M e jo r  q u e  eso , c o n te s tó  J a ­
c in to ;  h e m o s  r e c o b ra d o  n u es tra  
fo r tu n a  c o n  a u m e D to .

— P u e s  q u e  s e a  en h o ra b u en a , 
c o n te s tó  la  c a rn ic e ra .

— c ó b r e s e  V d ..  y  v a y a n  es tos  
c in c o  d u ro s  p a ra  q u e  l l e v e  V d .  á 
r e fr e s c a r  á  su  h ija .

R e s is t ió s e  u u  p o c o ,  p e ro  a l  fin  
c e d ió ,  d á n d o le s  m u c h a s  g r a c ia s ,  
y  s e  m a rc h a ro n  d esp u és  d e  h a b e r  
p a g a d o .

D e s d e  a l l í  s e  d ir ig ie r o n  á  casa  
d e l a b o g a d o , q u e  en  c u a n to  lo s  v ió ,  
le s  d i jo  c o n  m u y  m a lo s  m o d a le s .

— ¿ A  q u é  v ie n e n  V d s .?
— A  p a g a r le ,  d i jo  J a c in to ;  y  d i ­

c ie n d o  e s to , l e  d ió  lo s  t r e s  d u ro s  
y  lo s  p a p e le s , y  se  m a rc h a ro n  á 
ca s a  d e  M e rc e d e s  p o r  su  h i jo  p a ra  
v e s t ir le  b ien .

L le g a r o n ,  y  s a l ió  J o r g e  d ic ié n -  
d o le s  q u e  t e n ía n  b o ta s  n u e v a s ;  en  
es to  s a lió  L j i i s i t o  s a lta n d o  d e  g o z o

s id o  m u y  g r o s e r o s  s ie m p re ,  p o r  lo  
q u e , a l  v e r le s ,  d ije ro n :

— S i v i ln e n  V d s .  p o r  a lg o ,  lo  
h a n  d e  p a g a r .

— N o  v e n im o s  p o r  n a d a , s in o  
p a ra  p a g a r le s ,  s in  d a r le s  la s  g r a ­
c ia s , p o r q u e  lo s  m o d o s  q u e  h a n  
te n id o  V d s . e x c u s a n  a g r a d e c i ­
m ie n to .

— ¿ P o d ía m o s , c o n te s tó  e l te n ­
d e ro , h a b e r  d a d o  m á s , d e sp u és  q u e  
s e  le s  h a n  su p lid o ?

— P a ra  h a c e r lo  c o m o  V d .  l o  h a  
h e c h o . . .

C o r tó  A d r ia n a  la  d isp u ta , h a ­
c ie n d o  q u e  v ie s e  la  c u e n ta . D ijo  
m ás  d e  lo  q u e  e ra ,  p e ro  s e  lo  d is ­
p e n s a ro n  p o r  n o  g a s ta r  m ás  c o n ­
v e r s a c ió n . D esp u és  s e  fu e ro n  á  la  
c a r n e c e r ia ,  d o n d e , c o n  a g r a d o ,  le s  
h a b ia n  s e r v id o  s ie m p re . E s ta b a  la  
c a r n ic e r a  d e sp a c h a n d o  á  o t ro s , y  
e n  c u a n to  c o n c lu y ó ,  le s  d i jo :

— ¿Q u é v a  á  s e r  h o y ?  ¿U n  c u a r ­
te r ó n  ó  m ed ia  lib ra ?

— N a d a ;  v e n im o s  á  p a g a r .

E l  m ed io  m i l l o o . Í7

C A P ÍT U L O  V I .

Ikontle hacen obras de caridad y 

pagan sus deudas.

E s ta n d o  a ú n  a lm o r z a n d o ,  l l e g ó  
u n a  c r ia d a  q u e  h a b ia n  te n id o ,  qu e  
d e  cu a n d o  |en c u a n d o  ib a  á  v e r  á 
s u  s e ñ o ra  y  á  a y u d a r la  en  a q u e lla s  
h a c ie n d a s  q u e  n o  p o d ia  h a c e r  p o r  
s í s o la  ( y  q u e  m ás  la  s e r v ia  p o r  a fe c ­
to  q u e  p o r  in t e r é s ) ;  la  d i je r o n  su 
d ic h o s o  c a m b io  d e  fo r tu n a  y  q u e  
se  q u e d a ra  a l l í  p a ra  lo  q u e  s e  le s  
o fr e c ie r a ,  d á n d o la  d ie z  d u ro s  de 
p ro p in a , q u e  b ien  s e  lo s  m e r e c ía  p o r  
su s  b u en o s  s e r v ic io s .  L a  p o b re  m u ­
j e r  l lo r ó  d e  c o n te n to ,  y  o fr e c ió  
q u e d a rs e  t o l o  e l  t ie m p o  q u e  la  
n e c e s ita s e n ,  p o rq u e  su  m a r id o  p o ­
d ia  p a s a r  a lg u n o s  d ia s  s in  su  c u i­
d a d o .

Ayuntamiento de Madrid



Los diputados d e  uno y  otro lado per­
manecen en sus asientos dando gritos. 
En la Mesa quedan los secretarios Ordo- 
ñez y  Martínez (D . Cándido)

E IS r .  F a b lé  dice que mañana deben 
presentar un voto  de censura á la Presi­
dencia, y  que él está allí para dar testi 
m onio de que tenia pedida la palabra el 
Sr. Orozco. ,

¡Esto es una tiran ía parlamentaria, ex -

(Suenan las cam panillas llam ando á las
secciones, y  no se m ueven  los diputados
de sus asientos. A l cabo salen todos del
salón á las seis menos diez m inutos.)

*
* *

Term inada la  reunión de las seccio­
nes, l ia  continuado la sesión.

E l P r e s id e n te  (señor conde de Tore- 
no) manifestó que habia llegado á su no­
tic ia  e l rum or de que después de inter­
rum pida la  sesión se babian pronunciado 
en la  Cámara frases impropias del pres­
t ig io  parlamentario, contra las cuales pro­
testaba, asegurando que daban pobre idea 
de quien las hubiere pronunciado, si el 
rumor era cierto.

E l Sr O r o z c » ,  á qu ien concedió la pa­
labra para alusiones personales, d ijo que 
ni é l liabia pronunciado ni habla oído 
las palabras á que bacía alusión e l señor 
Presidente. ,

P id ió la lectura d e  algunos artículos 
del Reglam ento, y  renunció á la  palabra.

E l  i-r. M a r io s  dijo que, puesto que no 
constaba que se liub ie an pronunciado 
frases impropias del Parlam ento, suplica­
ba al señor Presidente que no quedara la 
Cámara bajo el peso de la corrección que 
se desprendía de su protesta.

El señor Pres idente  advirtió  que na- 
bia hablado en sentido hipotético, y  que 
celebraba no resultara exacto e l rum or 
que habia oído. ,

Se dió cuenta de los acuerdos de las 
secciones.

Se levan ta  la  sesiou.
Eran las siete.

Telégramas.
LO ND RES 3.— Los diputados conser­

vadores lian acordado reunirse mañana 
en casa del je fe  del partido, lord  Beas- 
consfleld, á fin  de ‘ ornar un acuerdo acer­
ca de la  conducta que debeu segu ir en 
vista del incidente ocurrido ayer en  la 
Cámara de los Comunes, y  de las resolu­
ciones anunciadas por e l prim er m in is­
tro señor Gladstone, sobre la  cuestión de
Irlanda. , . . .

Los diputados autonomistas irlandeses 
se ag itan  mucho á consecuencia de Ja 
conducta del speaker ó Presidente de la 
Cámara al declarar cerrados los debates.

Parnell ha propuesto el nombramiento 
de un com ité encargado de abrir una 
inform ación respecto al proceder del P re ­
sidente, opuesto á las prácticas parlam en­
tarias de Ing laterra , según las cuales no 
tienen  lim ite  de tiem no los diputados que 
quieran usar de la  palabra, ni se puede 
negar esta á ninguno.

Se lian tomado nuevas precauciones 
ante e l tem or de tentativas por parte de 
los fenianos. .

Se han recib ido avisos confidenciales 
de que estos proyectaban onvenenar las 
aguas de los cuarteles y  producir exp lo­
siones en los depósitos de pertrechos de 
guerra.

LO ND RES 3.— L a  Cámara de los Co­
munes ha desechado la  proposición de 
Parnell pidiendo el aplazamiento de las 
sesiones basta que e l Presidente pueda 
probar cou ejem plos la conducta que ob ­
servó en la  sesión anterior. • 

W A S H IN G TO N  3.— El Congreso de los 
Estados-Unidos se ocupa do la proposi­
ción que se ha presentado al m ismo p i­
diendo un crédito extraordinario con des­
tino al establecim iento de estaciones na­
vales en  el istmo de Panamá.

LONDRES 3.— tám ara de los Comunes.
— Continúa la  sesión. E l Sr. Parnell pro­
testa contra la prisión del Sr. Cawett, 
fundador do la L ig a  agraria, quien ha 
sido puesto en libertad bajo fianza.

E l prim er m inistro, Sr. Gladstone, 
propone un bilí, á fin de que la Cámara 
pueda poner térm ino á los debates de­
clarando e l punto suficientemente discu- 

v tido.
Los irlandeses se oponen y  protestan 

de una m anera violenta.
El diputado Sr. B illón  se n iega á obe­

decer al Presidente, quien le llam a al ór- 
den varias veces por sus interrupciones. 
E l Presidente propone á la  Cámara que

3uede e l Sr. D illon suspenso de cargo de 
iputado. L a  Cámara lo acuerda así por 
395 votos contra 33.
E l S r. D illon protesta contra este acuer­

de, y  se n iega  á salir del salón de sesio­
nes! , , ,

El Presidente manda á los ugieres que 
lo  saquen del salón.

E l Sr. D illon se resiste, y  por fin á v iva  
fuerza.es arroja io de la  Cámara.

C o if este m otivo  se produce un espan­
toso tum ulto.

LO ND RES 3 (recib ido el 4 . )— Cámara 
de los C tm unes. -  A  consecuencia de la 
actitud tomada jior el Sr. Parnell, la Cá­
m ara declara á este suspenso del cargo 
de diputado por 405 votos contra 7.

Parnell se resiste á salir y  lo sacan á 
v iva  fuerza del salón.

Los demás autonomistas irlandeses im i­
tan la conducta de Parnell, á fin desea 
expulsados de la  Camara.

LONDRES 3 (recib ido e l 4).— Trein ta  y  
seis diputados iilandeses han sido sus­
pendidos sucesivam ente de sus cargos, á 
consecuencia de su actitud obstinada­
m ente rebelde, y  arrojados del salón de 
sesiones. .

LO ND RES 3 (recibido el 4).— El Con­
sejo de ministros h asido  convocado re­
pentinamente. reuniéndose a las tres.

Ocho ministros han asistido a este 
Consejo, en el cual se han adoptado im ­
portantes acuerdos.

Se tem en grandes desórdenes en ir ­
landa de resultas de las escenas ocurridas 
en la  Cámara de los Comunes 

P A R IS  3 (6 15 tarde) .— (Recibido e l 4). 
— Cámara de los Diputados.— El S ’ . Proust 
exp lana su anunciada interpelación al 
Gobierno sobro la política extran jera de 
este, censurando al S r.Barthelem ySain t- 
H ila ire por su proceder en la  cuestión 
de Grecia. , „  , . _  . .

E l Sr. Lam y  defiende al Gobierno. E l 
señor Barthelem y ¡-aint-H ilaire. m inis­
tro de Negocios extranjeros, pronuncia 
uu discurso en e l cual declara: Prim ero, 
que la política de Francia ha sido siem ­
pre pacifica; segundo, que siempre ha

aconsejado á  Grecia que suspendiera sus 
armamentos, sometiéndose á la benevo­
lencia de Europa; y  tercero, que ter ia la 
esperanza de que la cuestión de Grecia 
tendria una solución pacífica.

Después de estas declaraciones, la Cá­
mara aprobó por unanim idad una orden 
del d ia propuesta por la  izquierda, decla­
rándose por com pleto conform e con la 
política pacífica seguida por e l Sr. Bart­
helem y Saint-Helaire en las cuestiones 
exteriores.

N U E V A -YO R K  3.— Un despacho de San 
Francisco de Californ ia anuncia que au­
m entan considerablem ente las inundar 
d on es  en a >uel Estado.

, D U SSELD O RFF 3 (recibido el 4.)— El 
Principe de Hohenzoller, heredero de! T ro ­
no de Rumania, fuésecuestrado ayer m a­
ñana por unos malhechores, los cuales le  
obligaron á entrar en un coche, condu­
ciéndolo al otro lado del R liin . Los se­
cuestradores le  quitaron los vestidos y  le 
cortaron el pelo, pero al lle ga r  á Sluzel- 
borg, el P ríncipe consigu ió escaparse del 
poder de aquellos crim inales.— (Dussel- 
d o r ffe su n a  ciudad de Prusia que tiene 
más de 30.000 habitantes.)

D U B L IN  4.— Los diputados autonomis­
tas expulsados de la  Camara han d ir ig i­
do un m anifiesto al pueblo irlandés, 
aconsejándole que ev ito  actos contrarios 
á la  Constitución y  á las leyes, que esto 
redundarla eu beneficio de los adversa­
rios, y  exhortando á la paciencia y  la 
calma.

V I  EN A  4.— El Sultán de Turquía ha 
recib ido una carta autógrafa del em pe­
rador de Alem ania.

Se asegura pue este le  recom ienda la 
conveniencia de poner térm ino á las 
cuestiones pendientes.

Las pérdidas de los turcomanos du­
rante e l mes de Enero, en los combates 
con los rusos, han sido considerables. Se 
calcula que lian m uerto más de 10.000. 
El número de prisioneros cogidos por los 
rusos excede de 5.000.

P A R IS  4 (12-35 tarde).— Apertura de la 
Bolsa de hoy: 3 por 100 interior español, 
á 21*56; id éxterior, á 22 5¡8.

LO N D RE S 4. -E l  diputado irlandés p i ­
fión ha convocado á la  ju n ta  de la  L ig a  
agraria de Irlanda para una reunión e x ­
traordinaria, que se verificará boy.

B E R L IN  4 . - Los periódicos desm ien­
ten rotundamente la noticia re la tiva  al 
secuestro del Príncipe Hohenzollern en 
Dusseldorf!, publicada por algunos pe­
riódicos.

LO N D RE S 4.— Después d e  haber sido 
oxpulsados á v iva  fuerza de la  Cámara de 
los Comunes los 36diputados irlandeses, 
se aprobó en votación ordinaria, y  con l i ­
geras m odificaciones, e l b ilí poniendo 
lím ite á la duración de los debates á fin 
de que estos no puedan ser in term ina­
bles

LONDRES 4 (tarde).— Se asegura que 
Parnell y  los demás diputados autono­
m istas de Irlanda han resuelto intentar 
un proceso contra el Speaker ó Presiden­
te de la Cámara por su proceder en la  se 
sion de ayer.

Adem ás se proponen asistir á la se­
sión de hoy.

En vista de esto, se cree que van a 
ocurrir ruidosos incidentes.

F a b ra .

— El gobierno de la provincia de A li­
cante, el 11 del actual, e l acopio do. ma­
teriales para conservación de la  carretera 
de Novelda á Torro vieja.

— L a  comisaría fie guerra  de Pam plo­
na, e l 28 del corriente, la contrata de 
4.500 quintales m étricos de cal ordinaria 
con destino á las obras del m onte de San 
Cristóbal.

*  «
La Gacala del 3 de Febrero anuncia las 

siguientes:
El Gobierno de la p rovincia  de Cádiz, 

el 28 del actual, la  adjudicación del apro- 
vechanvento leñoso concedido en los 
montes Farda, Fard illa  y  Charco de los 
Hurones.

— El Gobierno da la  p rovincia  de Gra­
nada, e l 12 de Marzo, la  adludicacion de 
55.211 quintales métricos y  16 k ilógra - 
m os de esparto de los terrenos públicos 
de Zújar

— E l Gobierno d e  la  provincia de H ues­
ca, el 21 del corriente, la  adjudicación de 
acopios de materiales para la  conserva­
ción de las carreteras de Zaragoza a 
Francia, Barb.-.stro a la  frontera y  Jaca a 
El Grado, por Boltaña.

— La Adm inistración económ ica de la 
provincia de Pontevedra, e l 27 del cor­
riente, el arriendo de las rentas torales 
que e l Estado adm inistra en e l partido 
jud icia l de T u y .

— L a  ju n ta  facu ltativa y  económica 
del Parque de A rtillería  de Barcelona, la 
venta de 1.845 k ilógram os 500 gram os 
de latón, procedentes de varios cartu­
chos.

*A *

L a  Gaceta del d ia 4 anuncia las si­
gu ientes:

P o r  la  dirección general de Obras pü 
blicas se ha acordado para e l d ía 3 del 
próxim o mes de Marzo, la adjudicación 
de las obras de la  travesía de V ig o  en la 
carretera de Pontevedra, al m uelle de 
pasaje de Campozaucos.

— Ante la  ju u ia  económica del H osp i­
ta l M ilitar de Madrid, para el d ia 10 de 
Marzo próxim o, á las once de la  mañana, 
sum inistro de aceite vege ta l por e l tér­
m ino de un año,

— A n te  la secretaria de ia Capitanía 
general del Departamento de Cartagena, 
para e l d ia 19 del corriente, suministro 
de piedra, procedente de las canteras de 
Calaleño en Mazarzasa.

— A n te  la jun ta del puerto de Barcelo­
na, para el d ia 3 de Marzo, dem olición de 
la m uralla de mar.

Sección comercial.

Miscelánea.
En la Institución lib re  de enseñanza, 

Infantas, 42, se celebrará m añana s á ­
bado , á las nu eve de la noche, la tercera 
conferencia del Sr. Moret, cu yo  progra­
m a es e l sigu iente:

* I a  guerra de la Independencia de 1808: 
L a  invasión.— Plan m ilitar y  político de 
Napoleón para dom inar la Península.—  
Am istoso recibim iento que el pueblo es­
pañol hizo á los ejércitos franceses. Cau­
sas que cambiaron su ánimo.— El Dos de 
M aro.— Levantam iento general eu la P e­
nínsula -  Proclamación de José Bonapar- 
te .—  Asam blea y  Constitución de Ba­
y o n a .—Los afrancesados.— Estado de la
Península al empezar la guerra .— Princi­
pia la lucha genera l.— Batalla de Rioseco. 
— F.1 R ey  José en M adrid .— Bailón.— Ge­
ron a .— Zaragoza.— Retirada de los fran­
ceses. »

Uno de los guardias de órden público 
que estaba de servicio  ayer tarde en  la 
calle del Sacramento, ha tenido la des­
gracia  de recib ir un par de coces de uno 
de los caballos del coche d e  un particular, 
al aproxim arse á hablar a l cochero del 
carruaje.

El guard ia  fué llevado en g rave  estado 
á la Casa de socorro de l distrito.

El próxim o dom ingo, á las diez de la 
mañana, dará una conferencia agríco la  
eu el Conservatorio de Artes el señor 
D. A gu stín  Monreal. E l tem a será: «D e 
lti v id  en  la  p rovincia  de Madrid.»

Según datos oficiales, h a y  en Madrid 97 
cafés, 914 tiendas d e  ultramarinos, 1.233 
de vino y  licores, 159 farmacias, 81 fon­
das, 176 ‘casas de huéspedes (quo pagan 
contribución), 400 barberías y  peluque­
rías, 403 tiendas de modas y  sedas, 301 
de zapatos, 166 sastrerías, 179 periódicos 
y  revistas de todas clases, 100 im pren­
tas, 42 librerías, 143 estancos, 1(¡2 con fi­
terías y  89 tahonas.

Anoche á las ocho fueron detenidos en 
e l café de Colon un alférez y  un ten ien­
te  en situación de reemplazo, que se 
negaron  á satisfacer e l gasto hecho* 
siendo puestos á disposición Jel capitán 
general de este distrito.

Avisos oficiales.
SUBASTAS-

L a  Gaceta del 2 de Febrero anuncia las 
siguientes:

L a  dirección gen era l de Correos y  T e­
légrafos, e l d ia 12 del actual, la  conduc­
ción diaria del correo de ida y  vuelta en­
tre Huesca y  Canfranc.

— L a  dirección general de Obras públi­
cas, e l 25 del corriente, la  adjudicación 
de acopios para reparación*de la  carretera 
de A lcorcon á  San Martin de V a ldeig le- 
sias, y  el 3 de Marzo la de Madrid á  la 
Horra, que form a parte de la de l.erm a á 
San Martin dé Rubiales (Búrgos).

Santander 3 de Febrero. —  Harinas: 
Aunque los tr igos  en Castilla no descien­
den, las harinas aquí siguen  eu marcada 

baja.
Durante la  últim a sem a n a s , vend ie­

ron 2.000 sacos de la  acreditada marca 
«L a  *26» á 16 1(2 rs. arroba, á cu yo  precio 
quedaron ofrecidas, con poca animación 

para la  compra.
Centeno: De lo disponible en plaza se 

vendieron sobre 3.000 fanegas de 90 li­

bras ¿35  is . una.
L a  demanda de este cereal permanece 

inactiva.
Cebada: Realizóse una pequeña opera 

cion de 250 fanegas, cu yo  lím ite  no de­
bió bajar de 25 rs. las 70 libras. Pequeña 
demanda y  ofrecido este grano.

Azúcares: A  pesar de las regulares ven­
tas efectuadas en la  semana pasada, en 
la  que nos ocupa, se han enajenado 200 
cajas y  500 sacos de la  de Manila. Todo 
con reserva do precio.

De este dulce se han recibido:
De H am burgo, 126 barriles, 100 sacos,

20 cajas; de Cádiz, 500 sacos.
Cacaos: D e Santiago de Cuba entró el 

bergantín «P rogreso » con 2.297 sacos, 
R io-ch ico , con  la  costumbre de precio 
reservado.

Aguardientes: De Nueva-York y  Ham ­
burgo se han recibido 838 bocoyes y  bar 

riles de espíriru.
En cuanto á ventas, completamente 

nulas.
Café: Sin arribos que anotar en la  pre­

sente semana, y  ventas sólo una de 60 
sacos Puerto-R ico á 25 duros qu in tal al 

contado.
Bacolao: Sin arribos y  reducidas exis 

tencias. Los precios con este m otivo  si­
guen  sostenidos, aunque sin variación 

por e l momento.
Aceite: Se recib ieron de Sevilla  101 

cascos de este articulo. Ventas encalm a­
das. Sólo puede citarse la  d e  10 pipas y  
10 bocoyes á 39 1(4 rs. arroba, sin casco y  

a l contado.
C u e l la r  (S egovia ) 3 de Febrero.— He 

aquí los precios en  e l m ercado d e  esta lo­

calidad:
T r ig o  á 38 rs. fanega; id . común á 32 

centeno á 24. cebada á 20; algarrobas á 
21; yeros ¿22 ; alubias á 96; avena á 13 
garbanzos superiores á 110; regulares á 

35; medianos á 65.
Muelas á 26; harina d e  prim era á 17 

reales arroba; de segunda á 15; de terce 
ra á 14 1(2; salvado de prim era á 16 rea ­
les fanega; de tercera á 9; patatas á 2 

reales arroba.
L íqu idos: A ce ite  á 46 rs. arroba; v ino 

blanco á 9 cántaro
A lae joH  (Valladolid ) 3 de Febrero.—  

T rig o  candeal á 41 reales fanega; blan­
qu illo  a 41; centeno á 26; cebada á 22; a l­
garrobas á 19; alubias superiores á 110; 
avena á 18; garbanzos superiores a 240; 
regulares á 180; m edianos á 130; muelas 

á50; guisantes á 30.
Harina de prim era á 18 rs. arroba; de 

segunda á 17; de tercera á 15.
Salvado de prim era á 14 reales fanega; 

de segunda á 10; de torcera á 7.
Patatas á  3 rs. arroba.
L íqu idos: A ce ite  á 60 rs. cántaro;

¡ vino blanco á 14; tin to de 10 á 11; v ina­

g re  á  12 aguardiente anisado á 32; sin 
anisar á 24; espíritu de 35° á 100; de 401 
á 110.

V a le n c ia  3 de F eb rero .— 3e nota otra 
vez algún m ovim iento en el em barque 
de vinos. S i continúan los pedidos, se 
dará lugar á que los tenedores de clases 
buenas, segaros de su carestía, preten­

dan tipos más elevados.
Los precios que á continuación cotiza­

mos, no será extraño se vean más favo 
recidos á consecuencia de nuevas órde­
nes, y  en este caso, tos com erciantes ha 
bráu precisamente también de g rava r 
a lgún tanto el precio de los vinos á su 
exportación.

La zona de Requena y  U tie l, de 5*50 
á 6 pesetas arroba, ó sean los 15 litros 

Pueblos del Llauo de 195 á 200 bota de 
646 litros.

V illeua y  Saz de 5*75 á 6*50 la arroba 
de 18 litros.

A ragón  de 35 á 48 pesetas alquéz de 
120 litros.

A lc á z a r  d e  S a n  Ju an  2 de Febrero. 
Los precios que rigen  en  este m ercado, 
francos sobre w agón , son los siguientes: 

T r ig o  candeal de 44 á 44 1 ¡2 rs. fanega; 
geja r de 42 á 42 1[2; centeno de 24 á 25; 
tranquilon morcacho de 34 á 35; cebada 
de 16 á 16 1(2; avena de 14 1[4 á 14 1[2.

V ino  tinto de 14 1[2 á 15 rs. arroba; 
aguardiente de 26 grados de 42 á 43 

Tendencia en calm a.
E tn rre lon n  2 de Febrero — Continúa 

la calm a en e l mercado y  con  precios flo­
jos para embarque, habiéndose hecho al- 
guuas operaciones en com binación á 37 
duros para la isla de Cuba y  de 40 ¿ 41 

para el R io d e  la Plata.
Los vinos blancos, cuyas existencias 

van dism inuyendo considerablemente, 
continúan con demanda y  extracción ac­
tiva , sosteniéndose alrededor de 12 1(2 
duros cuarterola el seco aparente para 

el Rio de la Plata, y  á 17 las clases d u l­
ces Málaga.

Los cosecheros de las diversas com ar­
cas, ¿pesar de haber aflojado casi por 
com pleto la  dem anda, sostienen sus 
precios de 32 á 33 pesetas la  carga, y  con 
ofertas de 31 en Martoreil; en Rubí de 29 
á 30; en San C u lga t de 26 á 29; en Gélida 
y  Corbera de 30 á 31; en Santa Perpetua 
de 26 á 28; an V illa franca de 31 á 32,|en 
V illanueva de 32 á  35; en Bruch de 30 á 

á 31; en Pont de Arm entara de 26 á 27; en 
Manresa de 25 á 26.

El Sr, V iv a r  pregunta al señor presi­
dente del Consejo de ministros cuándo 
piensa que se presenten aquí los presu­
puestos.

Y  a l señor m inistro de la  Goberna­
ción pregunta si sabe lo que sucede eu 
Jaén cou e l vic io  del ju ego , y  si piensa 
adoptar alguna medida tan enérgica  co­
mo la que adoptó con el gobernador de 
Córdoba por la m isma causa, y  hacer que 
desaparezca ese feo vic io social.

(A l retirarnos de la  tribuna continuaba 
la sesión.)

Sección religiosa.
SANTO DB M AÑANA.

Santa Á gu eda , v irg en  y  m ártir, y  los 
Santos Mártires del Japón.

CULTOS.
Se gana e l Jubileo de Cuarenta Horas 

en  la ig les ia  de monjas de Don Juan do 
Alarcou: á las diez habrá misa m ayor 
con sermón, quo predicará D. Ramón de 
Garamendi, y  por la  tarde, en los ejerci­
cios de la novena de Nuestra Señora de 
las Maravillas, predicará el el R vdo . Pa­
dre F idel Fita, term inando con la reser­
va  y  la salve.

S igue celebrándose la  novena de 
Nuestra Señora de ia  Leche y  Buen Par­
to en la  parroquia de San Luis

Continúa por la tarde á las cinco la 
novena de Nuestra Señora de Lourdes en 
la parroquia de San Martin, siendo ora­
dor el Rvdo. P. Mon, y  después de la no 
vena y  los gozos se hará la reserva.

Eu la  parroquia de San José continúa 
celebrándose por la tarde á las cuatro la 
novena de Nuestra Señora de la P u r ifi­
cación, y  dirá e l sermón D. Mariano 
Acevedo.

A l anochecer se cantará la  letanía y  la 
Sa lve á la Santísima V irgen , después 
del Rosario, en Santiago, San Sebastian, 
Santa Maria. San Marcos y  en Nuestra 
Señora de Gracia.

Visita d éla  Córte de M arta.— Nuestra Se­
ñora de los Peligros en e l Sacramento ó 
en las Trin itarias.

Bolsa de Madrid.

ESTADO DEL TIEMPO.
Desciende el baróm etro con rapidez 

en  el Occidente y  Noroeste de Europa, y  
singularm ente en nuestra Península. La 
colum na del m ercurio lia descendido en 
Madrid 8 m ilím etros en  menos de doce 
horas, y  courinuaba bajando esta m a­
ñana.

Otra borrasca atraviesa, pues, nuestro 
país, y  de nuevo es gen era l el temporal 
de vientos fuertes del SO. y  S., acom­
pañados de abundantes lluvias y  chubas­
cos aturbonados. I a m ar está ag itada en 
las costas de Galicia y  en el Estrecho. 
Faltan los te légram as de Portu ga l

Presión m áxim a observada en la  P e ­
nínsula á las nueve de la mañana de 
ayer: 766*4- en C iudad-Real; m ínima, 
750*0 en la Coruña (8 horas).

Tem peratura m áxim a observada á la 
m ism a hora: 16*6 en Tarifa ; m ínima, 
24 .

Máxima en Madrid, 13*6; m íuima, 5*9.

Alcance.
CONGRESO-

Sesión del dia  4 de Febrero de 1881.

Ab ierta  á las dos y  media, bajo la pre­
sidencia del señor conde de Toreno. se 
le yó  el acta de la anterior, que, prévias 
algunas aclaracioues del Sr. V iva r , fué 
aprobada.

Se dió cuenta del despacho ordinario. 
(Escasa concurrencia en las tribunas y  

en los bancos: en e l azul señor m inistro 
de la  Gobernación )

E l Sr. IS ico  d ice que ha visto e l expe­
d iente rem itido á su instancia rela tivo a 
la construccon  de la cárcel-modelo, y  
encuentra que es sólo un extracto, fal 
tando lo que vu lgarm ente se llaman las 
tripas, que es aquí lom as interesante.

Suplica, por tanto, al señor m inistróse 
s irva  dar órden para que se rem ita com ­
pleto dicho expediente, con más una 
certificación en que se h aga  constar si so 
ha hecho uso de los suplementos de cré­
dito, para que el señor m inistro de la 
Gobernación pudiera em plear las canti­
dades á que aquellos se contraían si las 
necesitara para lleva r á cabo la obra de la 
cárcel.

E l señor m inistro de la  <Cohernncion: 
Si e l Sr. R ico no se enamora de la  solem 
nidad del acto oficial de las sesiones, y  
se conform a con obtener todos los ante­
cedentes que desea, y o  suplicarla al se­
ñor R ico que se acercara al m inisterio 
de la Gobernación; alli podría v e r  e l ex ­
pediente y  todo cuanto desea, y  señalar 
lo que guste para que se rem ita al Con- 
o-reso v  se rem itirá; de este modo podre­
mos ev itar al Congreso que em plee a l­
gú n  tiem po en las peticiones y  reformas 
de ellas.

F.1 Sr. I t l e o  agradece el ofrecim iento y  
se propoue decir en una nota todo lo  que 
desea exam inar y  que se rem ita  al Con­
greso

E l Sr. T o r r e s  de M e n d o z a  recuerda 
los documentos que pidió el dia 10 de 
Enero, y  anuncia una interpelación so­
bre la aplicación da la  le y  de im prenta 
en Puerto-Rico.

El Sr. ¡w « r e l ie s  pide al señor m i­
nistro de Gracia y  Justicia una nota del 
m ovim iento del personal de la m agistra­
tura y  otros antecedentes.

E l S i. * »e r e z  S u n m lllan  hace una 
pregunta al señor m inistro de la  Gobers 
nación.

ULTIMOS PRECIOS

FONDOS PÚBLICOS.
Del 3. Del 4.

Renta perp. 3  por 100..
Idem  fin de m es...........

22*95 22*80
23*10 22*90

Idem  fin del próxim o.. 00*00 24*50
Pequeños....................... 23‘u0 22*75
Renta perp. ex ter io r ... 00*00 23*75
Pequeños....................... 00‘00 00 00
Deuda am ort.— 2 0i0... 41*50 41*32
Pequeños.................... 40*80 40*35
Idem  id .— E xterior....... 00*00 00*00
Material del Tesoro — 00*00 00‘00
Deuda del personal— 0'*00 00*00
Sisas del Ayuntam iento 00-00 0 '“00
Billetes h ipotecarios... 00*00 00‘00
Bonos del Tesoro.......... 9950 99‘50
Idem  segunda emisión 00*00 00‘0()
Id . cantidades pequen 99*45 00*00
Resgs. Caja Depósitos. 00*00 00‘00
Cédulas del B. H . 7 0¡0. 00*00 00 00
Idem  id . 6 0 ¡0 .. . .......... 00‘00 00-00
Oblgs. de l Banco y  T .” 100*50 100‘55
Idem  en pequeñas!. . . . 100*50 00* 0
Idem  série ex ter io r____ 00*00 100-50
Idem  en pequeñas....... 00*00 00*00
O blig. del Tesoro sobra 

producto de Aduanas 100*25 100‘50
Idem  id. en pequeñas.. 00*00 100*00
Acs. del B. H  Colonial.. 00*00 oo-oo
Carpetas provisionalés 

de billetes hipoteca­
rios de la  isla de Cu­
ba (sin cupón de 1.' 
de O ctubre)............... 93*90 93‘25

Obras públicas 1858... 00*00 00*00
Ferro-carriles de 2.000 

reales 1,° Julio de 74 43*10 43*90
Id  id  1.° Dbrc. de 1874 00*00 00*00
Idem  em isionde 1875. 00*00 00*00
Idm  id. de 1876............ 00*00 00*00
Idem  id de 1877........... 00*00 00*00
Idem  id. del878............ 00‘00 00*00
Idem  de 20.000 r s ........ 00*01 43*70
Id . de A lar-á  Santander 00*00 00*00
Banco de España.......... 300*10 299 50
Lóndres. 90 dias fecha 48*15 48*15
París. 8 dias v is ta ........ 5*04 5*04

D e s cu en to s .
Cupones cinco vencim ientos, 1.’  de 

Enero de 1875 á id. 1877. 59*00 .-Id . se­
mestre 1." de Ju liode  1878, 67*50. — E x­
terior convenido. 30 de Junio de 1873 a 
idem  de 1874, 64*50.— Id. corrientes. 31 
de Diciembre de 1874 á id. 1876, 00*00.

Espectáculos.
P A R A  H O Y .

ESPAÑ O L.— A  las ocho y  media.—  
Turno I im p a r .— Bajo e l Cristo de l Per- 
don.—Sainete.

Z A R Z U E L A .— A  las ocho y  m edia —  
Turno par.— Sainete.— A lo tonto á lo 
tonto.— Artistas á cala.— B a ile .— In ter­
medios por la compañía Barreta-Dors.

COM EDIA.— A  las ocho y  m ed ia .—  
Turno 3.°— L a  vecina del segundo.— So­
litos.

V A R IE D A D E S .— A  las ocho y  m edia. 
L a  canción de la  Lola.— Sin com erlo ni 
beberlo.— ¿Dónde está la levita?— Los ba­
ños del Manzanares.

M A R T IN . —  A las ocho y  media.—  
F.1 suicidio de A le jo .— Nobleza toledana. 
— La isla de San Balandrán.— Se necesi­
ta un marido. Baile.

T E A T R O  DF. M a d r i d .— A la s o c h o y  
me tía. Zarandaja'(estreno).— Un m ono­
sílabo — Las mozas de Lavapiés. -  El doc­
tor F a lop lin i.— Baile.

CIRCO DF, P R IC E .— A  las ocho y  m e­
dia — (Moda,)— Gran función de ejercicios 
ecuestres y  gimnásticos, teniendo lugar 
el debut de ianotable fam ilia gim nástica 
Antonios, compuesta de tres señoras y  
dos lioniBres.— Programas-cromos.

G R AN  P A N O R A M A  N A C IO N A L  (P a ­
seo de la Castellana).— Batalla de Tetuan, 
por e l Sr. Castellani.

Abierto todos los dias de diez do la 
mañana á cuatro y  inedia de la tarde.

I A R A . — A  las ocho y  m edia.— Tur­
no 3 La. manía de p a p á — L a  canción 
de la Lola .— De Cádizal Puerto

M AD R ID ,— 1881.
Im p. de E l  P o p u l a r , á cargo  de F . Noza], 

Calle de las Huertas, nüm. 59,Ayuntamiento de Madrid



Antonino Peira, Luna, 34, bajo, 
Nozal, Huertas, 59, ¡m íren te .

A  los libreros se les hace rebaja.

HOGG, Farmacéutico calie de Castiglione, 2 . ¿a P a r is ; Único P rop riétario

ACEITE NATURAL  DE HIGADO DE BACALAO
Do una eficacia cierta, demostrada por una experiencia d em ás  de  25 años, contra: 

l a s  E n fe r m e d a d e s  d e l F e c h o ,  T i s i s ,  B r o n q u it is ,  C o n s t ip a d o s ,  
C a t a r r o s ,  T o s  t e n a z ,  A f e c c i o n e s  e s c r o f u l o s a » ,  'I u m o r e s  g l a n ­
d u la r e s ,  E n fe r m e d a d e s  de l a  P i e l ,  H e r p e s ,  F lo r e »  b la n c a s ,  
D e b ilid a d  g e n e r a l ,  etc., y  para fortificar á los u n io s  e n d e b le s  y  d e li­
c a d o s  5 es dulce y  fácil de tomar.
Se debe desconfiar de los aceites comunes y especialmente de todas las composiciones 

imaginadas por la  esj-sautaaion- .para reemplazar el aceite natural só pretestode hacerle 
mas eficaz ó mas agra dable, ellas no hacen mas que irritar y  fatigar inútilmente el esto­
mago y  á veces son hasta peligrosas, 

sea Para estár cierto de tener el verdadero aceite de hígado de bacalao, natural y  puro, 
deben comprar solamente el A C E IT E  de H O G G  que se vende en frascos tnangularesfsu modelo 
está depositado en Madrid con arreglo á la ley Española).

E x ia ip  e l  n o m b r e  de HOGG y  además la certificación de M. LF.SUEUR, Je fe  de los trabajos  
uim icos de la F a cu lta d  de M ed ic in a  de P a ris  que deberá hallarse sobre la etiqueta de cada Irasco 

angular. El aceite de H o g g  se halla en las principales farmacias.
Depósitos en las principales B oticas y B rogm erlas.

M A D R I D  : La A g e n c ia  F r a n c o -K q | i . 'i f i »U ,  31, calle del Sordo, s írve los pedidos.

gui
I r i

A NUESTROS SUSCRITORES
Por 12 rs. se mandan franco ie 

l S :  las preciosas novelas titu-

A  d o c e  m il p lé s  d e  a lta ra
(cuatro tomos).

L a  le y en d a  d e  lo s  r e y e »  
(dos tomos).

La mejor recomendación que pó­
denos hacer será d ic ir  que su 
autor es el fecundo y  conocilí-imo 
novelista D. Torcuato Tarrago y 
Mateos.

Dirigirse, con su. importa antici­
pado. a D. Miguel P . García, Pra­
do, 15, Vadrid.

EL YERNO.
Hecha una edición aparte de la 

preciosa novela E l  T e m o  que aca­
ba de publicarse en folletín de E l 
P o p u l a r , se D ono á  la venta á  3 rs 
ejemplar, y  á 2  para lo » suscritores 
á Bl  P o p u l a r , dirigiéndose á la 
imprenta de ;este periódico.

REVISTA AGRICOLA COMERCIAL
INDISPENSABLE A  TODOS LOS LABRADORES

Publica artículos y  noticias de agricultura y los precios d* todo* 
los mercado* de España, Ultramar y  el extranjero. Estado de las eo- 
seeha*, y  tendencia al alza y  baja de los morcados.

PREC IO  DE 3USORICION 2 R E A LE S  a L  MES. 

DIRIGIRSE A  D. M AR TIN  PE R ILLA N  Y  MARCOS
Prado, 1 5 , principal izquierda.

Esta Revista, en los tra » sñps que cuenta da existencia, ha sabido 
conquistarse e l aprecio y  aceptación de cuantas personas la  han l«ido

Agenda de la cocinera para 1881.
Libro necesario para apuntarla «cuenta del gasto diario de la  cata; 

contiene varias tablas de reducciones y  equivalencias del sistema antigüe 
al métrico decimal, un extenso M anual de C o c ú a , Répoatería, licorista 
y  economía doméstica. Resumen mensual y  general del año y  una sec­

ción de anuncios. Un tom o en folio:

PRECIO : U NA PE SE TA .

La  utilidad de esta obra os incontestable. La stñora de casa con _este 
libro podrá darse cuenta y razón de los gastoscon la mayor facilidad. 
Su coste insignificante lo hace accesible . toda» las fortunas.— Se halla 
de vente en la librería extran jer y  nacional de C. Bailly B n lliére, plaza 
de Santa Ana. núm. 10, Mad id

COMi™  c° í o ^

ÍÁ D o s  CON m e d a l l a  D É  j $

®n la  E x p o s ic ió n  d e  l  le n a  d e  1 8 5 8 ,

(JlíIOA MEDALLA CONCEDIDA Á  KSPASfA EN EL RAMO DE O A J Í* ,  

a s c o  CLASES DE CAFÉS MOLIDOS.

D E P Ó S IT O  G E N E R A L : calle Mayor, 18 y  20, 

S U C U R S A L  i Montera, 8.

M A D R I D .

IMPRENTA.
C A L L E  DE LAS HUERTAS, N.° 59,

S e  h a c e n  to d a  c la s e  d o  im p re s io n e s , c o m o  s o n : p e r ió d i­
cos , ob ra s , e s ta d o s , m e m b re te s , p ro s p e c to s , c a r te le s ,  e t c . ,  
t c é te ra ,  e t o d o  c o n  p ro n t itu d  y  á p re c io s  m u y  r e d u c id o s .

fESORO S I  U  BOGA
El mejor especifico contra el dolor d e  muelas y  en- 

8 B fflfe ;medade8 de la boca, y  el único usado por las 
hKa í  i re»ies P e  sonas de Esp ña

Véndese, á 6 rs. fiasco: M&dri1, F .  de Fernandee 
’®‘§® ,Izquierdo, Pont-jo-. 6; farm cía de D Ventura Nieto, 

Vatee de. 11, y e n  todas las nrincipales boticas de España.
A l por mayor, farmacia de Velazquez, Medina del Campo.

H (3.600)

COMB.XTJLPA POR LOS ABOOADOS

D O N  A N T O N I N O  P E I R A ,
Oficial del Consejo de Estado,

T

D O N JOSÉ DE SAN TO S ,
Oficial del Ministerio de la Oebernacion.

Seguida de un A P É N D I C E
que comprende, no solo las disposiciones que se han 
publicado respecto de la in teligencia  y  aplicación de 
dicha L e y , sino también las que no han visto la luz 
pública en la Gacela de M adrid, y  se han circulado a 
los Gobernadores, Comisiones provinciales y  jefes del 
Ejército v  de la A rm ada por la  Presidencia del Con­
sejo de Ministros y  por los M inisterios de la  Goberna- 

| cion , de la Guerra y  de M ar i- .
Contiene además los preceptos especiales que regu­

lan la  exeneiou del servicio m ilitar otorgada a los 
que. con las armas en la m ano, defendieron durante 
la última guerra  c iv il los derechos del R ey  leg itim o y  
de la nación.

S ed ic ió n  d e  1 8 8 1 .
Esta im portante obra se vende al precio de 12 r i. en

Madrid y  provincias, y  el Apéndice suelto á 4 rs.
Los pedidos pueden d irig irse á casa_ del autor, don

TRATAMIENTO DE LA T IS IS
y demás alecciones del aparato respiratorio

C Á PSU LA S
     i .* « j  -  ■— - — — DE

A c e ite  de H ígado  de B aca lao  
CREOSOTADO.

C a d a  c á p s u la  c o n t ie n e  1 c e n t ig r a m o  de 
C r e o s a la  p u r a  y  50  c e n t ig r a m o s  d e  A c e i t e  de  

H íg a d o  d e  B a c a la o . P r e c io :  16 rs . ca ja .

FARMACIA DE ORTEGA, LEON, 13.
(3.589)

?©RTjMFTISIMO.

Sopa Oriental.
EM INENTEM ENTE D IG E S T IV A .

Cuanto pudiera decirse de las excelencias de e9ta sopa, todo feria pálido ante lo* e fectos 
que el mismo censum dor h « de ap-eciar con solo probadla una vez. Tiene uu gu rio  tan 
agradab e y  e*periai, como no se ha conoc do ba ita  la fecha en este c a  e de sustan-ia; su* 
propiedades d ig-stivas ra jan  en tau alto grado que a muchos convalecientes les sirve d3 
a imento exclusivo para su re-tablecimiento; así es que tiene g rm  aplicación h ig ién ico-  
ñ sio ló g ici en 1. s diferentes padecimientos del estómago, logrando con esta sustsne a en to- 
narlo y  correg ir el padecimiento, despertando en este caso y a  un apetito bastante pronun- 
ciado/que se sceDtúa coa 1 to más se u?» la refer da sopa, por consecuencia inmdiata de 
sus efectos tónicos reconstituyente». También, pues, es excelente ajimento para lo* ciño* 
en la época del destote. Por todo lo referido se comprenderá el bien que puede r e ­
portar á la humanidad esta sustancia, que no se ha titubeado un momento en ponerla 
al alcance de todas las fortunas, alambicando toda clase de economía para expenderla al 
público.

Consiste su precio en C U A T R O  R E A L E S  P A Q U E T E .

MODO DE USARLA.
Se pondrá una onza, poco m is  ó ménos, por persona, en un* tartera ó cacerola^ y 

con un poco de caldo á medio enfriar se la menea hasta diluirte bien; luego as ia va aña - 
diundo el resto del caldo ealiente en orcioues, la arrima al fuego, á los do* ó  tres mi­
nutos de hervor se la a arta, agitándola pata evitar el que » e  pegue, y  queda concluida 
la operación.

También se expende la harina lacteada, alimento rara los niños de corta edad, sustitu­
yendo en muchos cano3 á la ¡eche ’ e la madre, logrando con ella un perfe to desarrollo de 
loe niños, t  mando consistencia la fibra muscu’sr en tuDto que sa di*’.i guea por la  tner - 
(¿ia de sus movimientos, de los crudos por la nod ira; aplicada ea las p oporciones conve­
nientes. no habrá lugar á in ;¡gestiones, obstrucciones ni diarreas

Se usara de modo siguiente: Se toma una cucha adita de ¡as de café de harioa lactead*, 
por cinco de agua; se pose al fuego, agitendoia convenientemente hasta su disolución, 
hirviéndola unos t-es minutos: e*ta es una manera de u sarla— Otra: la misma porción da 
harina con diez de agua, y  el mismo procedim ento de arriba c a n d o  haya extreñim .ento 
en el niño. P r .c ió  de la misma S I E T E  R E A L E S  P A Q U E T E .

PU NTO  C E N T R A L  P a R A  LO S  PEDIDOS: A ra  go, 6, Madrid, á Escolástico Garcia 
y  Viana.

t-UOURSALES: Espoz y  Mina, 17, tienda de frutos coloniales; red de San Luis, 55, 
molino de chocolote, y  Desengaño, 16, E. García. 3.556)

M A Q U I N A S  P A R A  P I C A R  CARNE
necesarias y ecouómicas en casas particulares, de labranza 
fondas, colegios, conventos, establecimientos benéfico» y  pa­
ra salchicherías, desde 85 rs. hasta 2.200 id.

Id. para embutir, desde 300 rs.
Id . m igadoras de pan parasen a, desde 120 id.
Id . prensas para chicharrones, desde 5110 id.
Alm acén de rasquiñas agrico as, v i ti-vinícolas, pesos y 

m ediias contrastadas y  v íq o  d e l Pago Fneate-la-Mona. 
M D iez v  Diez, calle 20 d eF eb re .o , número, 6 .— Val ado'id.

(3 558)

P o lv o s  p a r a  h a c e r  la  m e jo r  t in t a  q u e  s e  co n o c e .

P o r  5 rs. seis cuartillos superior, sin  posos.
Por 5 idem dos cuartillos tinta Simpáti-a. para copiar sin 

competencia, pues airve paracopiardos veces con una misma 
carta. i

A  los libreros que torneada 10 cajas enadelan te.se les 
abonara el 25 por 100.

No puede mandarse por correo. Se vende en la Adminis­
tración de este periódico, y  en la librería de la viuda de 
D . Salvador S. Rubio. Carretas, 31.

CHOCOLATES
. DEg

MATIAS LOPEZ
MADRID.—ESCORIAL.

|b PRIMEROS' PREMI0S,
A L C A N Z A D O S  E N  O T R A S  T A N T A S  E X P O S IC IO N E S .

CAFÉS
muy superiores, tostados y  preparados por uu nuevo procedimiento

ni 'o  unos Cafés exquisitos, de aroma leconcantrado y  de un gusto especial y  agrá-
E1 Sr. López, en fuerza de un incesante estudio y  d é  repetidos ensayos, ha obte-

os Carés ' '  ' '  - .......
dabilísimo.

Notables mejoras acaban de introducirse en la preparación de este artículo. E l se­
ñor López, á mas de surtirse directamente d ¡  los puntos producto es, buscando 
siempre la » c a »* » mas escogida* y  selectas, ha puesto al frente de l derpartamento de 
lo* Café» un maestro testador de 1) m ai práctico é inteligente qué se conoce en 
Europa, el cual adquirió tus profundos conocimientos en e l ramo durante su estancia 
en el Gran Café de Parir, en e l Hotel Continental y  en la M aison D o r ie , donde suce­
sivamente y  por mucho* años, vino prestando »us servicio*.

Precios de los Cafés: 8 > I 0  7 16  reales libra.

Son también lo* mas b a n to iq n e  te conocen, dada cu excelente clare, cuya ha 
ratura y  economía quedan demostrada* con solo decir que se obtienen 36 taza* de 
cada libra de Cafe.

Co*tando la  taza del de 8 r*. menos de 2  cuarto».
—  —  10 ra. poco mas de 2 cuartos.
—  —  16 rs. menos de 4 cuarto».

Depósito central. P a c ta  d e lS o l. núm. 13.
U fic ioas    Palm a Aita, núm. 8.

De venta en e»ta  ciudad, en toda» las tiendas de ultramarino* y  confitería» mas 
mpórtante*. (3.375)

M a d r id .

P r im e r *  y  ú n ica  l in e a  ac red ita d a

V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
t.ou-roT t ó  ISP» j i0*5

OLANO, LAMINAGA Y C
P U R A  Ü M Ü I L A .

El 20 de Febrero saldrá de 
C á liz  y  el 24 <le Barcelona, 
el nue vo y magnífico vapor es­
pañol

A U R R E R Á .

Informes; D. M. A .  Amusá- 
eguí, en Cádiz.— Glano, Lar- 

rinaga y  compañía, Merced, 
18, Barcelona.

M AD RID : Lope de Vega, 
2S y 85. (2.710)

GUIA DE QUINTAS
p o r  U . B u scb iP F reixa  y  Rabasó 

9.‘  edición de 1851: prsc o, 
3 pesetas.'Se vende ■ n la » 
principales librerías de Espa­
ña, y  en la casa del autor, 
Cava baja, 22, pral., Madrid

U N  LIBRO,
E IS r. Conde Pelayo, profe 

*or auxiliar de Matemáticas 
en la In stitu ción  lib re  de e n ­
señanza. ha ublicado, con el 
títu lo de E l  I* ilá go rn a , un 
librode cuentasajusiadas, con 
toQ o • los prcductos relativos á 
los cien i rimeros números por 
los m il primeros.

Precio, 3 peseta». Plaza del 
A n ge l, 3. (3,614)

N E G O C IO

Con un cap ita l de 2.000 i  4.000 ras le », y des d ia » eje 
trabajo en la semana, »e  consi»uen  f  ci'm ente de 4 á 
6 peseta* de gauai cia diaria, con la nueva '  bncacxon  
i e  jabones cocidos, puesta i l  alcance de todo» por e. 
C e n tro  «le  J a b o n e ro s  «le  E spaña.

Por ctrreo  » «  rem iten exjJKacione* impresa* í 
quien las p i la  por ca ita  al director D. Manuel López 
Camuña*, fábrica de jabones U «  Sevillana en C iu- 
<ln«I-t*eal. (3 69 )

F R A N C O S  D E  P O R T E  
en c u a lq u i e r  es tación  d e  ferro-carri l

A rado S im plex: do* manceras, vertedera fija  ¡ ara alzar 
vinar y  terciar tierra», á 180 r*.

Id. en be raje: da sju.da por los carretero* ó herrero» 
del pueblo á u*o da la localidad ó  d irección dei labrador, 
á 121.

Id . v itis : una m aocera, tiro por una caballería , á 161 r».
Id . id, en herra je: a  montar por carretero ó herrero,
110 Id.

Francos de cam ionaje, fa ctu ra d os en la  estación de 
V alU d olid .

Arado Jaén en hierro, para alzar, v inar y  terciar, una 
m ancera; vertedera g ira toria  con reja, á 165 Id .

Id . id.: para lo mismo, en-hierto, una m ancera, vertede­
ra -re ja  con punta giratoria, á 165 id .
" i d .  L inco ln : én hierro, para plantar v iña  y  arbolado, ver- 
tederay  reja  g ira toria  á 240.

Id, id.: en hierro, dos manceras, vertedera y  re ja  g irato­
ria, tiro  por una caba llera , á 140 Id.

Id. am ericaL08. en hierro, coa m ancera», de vertedera, 
p8la y  para s lz t r  á 210 y  520 10,

I I .  Howard: drS mancoras vertedera fija , á 320 Id.
Azada p&ra caballería, en m adera, para a lzar y  vinar 

tierra », con tres rejas y  cuchillo, i  340 id.
V iñador H ow ard, en hierro, con tre* re ja », á v inar de 

cada vez  u d s  calle d e  viña, á 300 id.
G rada» articulada* y  fija * How ard y  M aripo*a, desde 

250 id.
D iversa* c lase» de arados, aparato* y  herram ientas de 

u «o necesario al campo.
Tam bién  piezas d e  reposición, rejas y  puntas á los a ra ­

dos designado».
A lm acén  de máquina» ag ríco la », v iti-v in ico la », peso* -y 

m edida» contrastada* y  v ino del pago Fuente-La Mona. 
M. D iez y  D iez, calle del 20 d.e Febrero, rü m . 6.— V a lla  
dolid. (3.584)

B B A K U E R O S
8! mejor y  úniro ac sn ríase, usra ter.ar siempre, j  sis

caoLtiia, reducidas las bénuas, inventado por el Sr. Kevftlo 
7 construido «o r  al va  acreditado artista D. Silverio Erdoaga. 
Las prwentys f t r o fM - d »  m aaltíka hasta».»:«saeta  í.a site 
aparato aontantívo.

Le eoloea y daapae.i;,, h del pariente, el prime?.-,
ib su estudio, calle la Odsxtet* 1», taratro kqMtetk'a. ? 
te® Mea é doalafiio.

a B i H & i i u m s
PO»D. umi wm Y Mliwoz.

Este libro es una deesas obras que están llamadas á rege  
nerar las familias, y á estiñoar los grandes vicios que cons­
piran contra la  felicidad y  bienestar de aquellas.

Quien lleno de ilusiones encantadoras y  de las mas lisor je­
ra* eaperanzaB se lanza al mundo para gozar de ellas, y  solo 
encuentra desencantos, esa puede en E l Dram a de la  Vida 
hallar un guia para no caer en el sensualismo y  despuesen 
el materialismo, para dar por fin en el exceptlcismo mas 
d es con sola ior, puesto que en esa Situación el sér humano 
n i encuentra mundo con quién v iv i-, h i tierra qué habitar. 
También e l que ha llegado á esa situación de incredulidad 
puede encontrar el remedio en esa obra, recobrando su per­
dida fé  por medio de au regeneración.

Esta obra debe figurar, por lo tanto, en un lugar pre­
ferente de la biblioteca de la » familias.

Se compone de un elegante volúmen en o mayoctavor, y  
su precio para los suseritore. de L o s D os Mundos es el de 
DOCE R EALES en Madrid y  Y E IN TB  en provincias, y  para 
los no suscritores 10 y  20 respectivamente.

Los pedidos con letra de fácil cobro ál autor, C A L L E  ¡DE 
L O S  C AÑO S, núm. * , «egnndo, derecha, Madrid. (34*1)

Ayuntamiento de Madrid




